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Londres, 2 de Fevereiro de 1862

Minha Querida Maman do meu Coração

Ainda agora me parece incrivel que esteja a uma tão grande distancia de

todos os meus, mas felizmente, soube hontem á noite, que estão todos bons e essa

idéa consola-me muito. Tivemos uma viagem muito rapida, pois chegámos a

Southampton na 6.ª feira, pela volta do meio dia. Toda a gente se tem admirado dos

poucos dias, que gastámos, o que foi devido a termos tido sempre um vento muito

forte, mas favoravel: tão forte, que se rasgou uma das velas. Eu, apesar de ser a 1.ª

viagem e do grande movimento, que houve sempre, não enjoei muito. Levantei-me

sempre e senão de todo, pelo menos em parte consegui vencer o incommodo, que

sentia. O que mais me repugnou foi o cheiro, que ha nos beliches e que acho

horrivel! O thio Pedro tambem enjoou alguma cousa, mas quasi nada. Logo á sahida

de Lisbôa se apresentou o mar muito cavado, e de certo fasia sua sensação, correr a

gente para elle sobre umas taboas! Depois que os botes largárão o vapor ainda os

avistei por muito tempo e segui em quanto foi possivel o bote, em que a Maman ia

com os Manos. Pode dizer-se o que se quizer, mas o momento da separação é

terrivel! Muito obrigado estou a todos os que fizerão favor de me ir abraçar a bôrdo;

mas nada d’isto se entende com o Papa, pois sei que se lá não foi, não foi isso senão

uma prova da sua amisade, pois que assim mais lhe teria custado a separação.

Tivemos por companheiro, até Vigo, um nosso visinho da Annunciada, o Sr.

Lafuentes (?), que foi o mais amavel, que é possivel e que se offereceo a mandar

dizer ahi a casa que eu vinha bem. Foi o mais obrigante, que foi possivel. O porto de

Vigo é uma cousa linda! Ficámos n’elle durante 2 ou 3 horas; mas não fui a terra.

Estive entretido a vêr embarcar no vapor, Tejo, caixas com ovos. Seguramente mais

de 200! É hoje objecto de grande exportação ali. Achei os Hespanhóes, que vi, com

apparencia de muito sujos, e cada vez estou menos Iberico! Pelo Porto tinhamos

passado de madrugada, mas nem se parou para o correio, por causa do tempo. A

bordo fomos muito bem tratados e é admiravel o aceio e polidez dos Inglezes, pelo

menos nos seus navios. O Steward, a quem Mr. Browne me recommendou, tratou-

me o melhor, que foi possivel. A comida, muito bôa, mas eu só a apreciei na manhã
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da 6.ª feira, ao almoço, pois nos mais dias pouco comi. Dormi muito, passeei mais e

li alguma cousa. Comecei logo no primeiro dia a fallar Inglez, e vi em mim

representado um figurão do qual me lembrou ter lido, que queria fallar uma lingua,

mas lhe faltavão os termos. Em fim lá fui andando, das fraquezas fizerão-se forças e

fui-me desembaraçando a pouco e pouco. Um outro companheiro de viagem foi um

Lindsey, homem riquissimo, cujo nome vem muitas vêzes no Illustrated News, e que

disse ao thio Pedro que fossemos, no caso de querermos, aqui perto de Londres a sua

casa, para termos idéa da vida Inglesa. Vinha tambem um Sueco, capitão de navio,

que se tinha perdido havia dias, ainda muito novo, e um outro sujeito, que veio

enjoado toda a viagem. Na 6.ª feira de manhã avistou-se terra e pelas 9 ou 10 horas

passámos á Ilha de Wight. É cousa linda, e muito me lembrou o que me tinha dito o

Antonio. O bem cultivada que está, as bonitas casas que n’ella se avistão, faz

impressão. Ainda assim não passámos pelo lado mais bonito da Ilha. Tambem tive

occasião de vêr ao longe um Hospital de Marinha, cousa soberba. O que tambem

causa admiração são os fortes, que se encontrão nas costas da Inglaterra. Acha-se

tudo tão pintadinho, tão bem arranjadinho, que faz gosto vel-os, se não fosse a

lembrança do estado de ruina em que se achão os que temos no Tejo! Os de Vigo

não me parecerão tambem muito bonitos. Para entrar em Southampton tomão-se 2

pilotos e admirei o modo como os botes, em que se achávão, se chegárão ao vapor, e

a construção dos mesmos botes. Tambem não houve a gritaria, que costumão fazer

os nossos pilotos. Tudo foi feito com socego e descanso. Disse-me o thio Pedro, por

essa occasião que são os Inglezes os melhores marinheiros do mundo, e assim é; mas

tambem me lembrou que tambem nós o fomos e mais uma vez o veio provar a

certeza de uma descoberta ter sido feita, não pelos Inglezes, mas por nós

Portuguezes, como o fez vêr ha pouco tempo um Inglez, e não um Portuguez! A

chegada a Southampton é cousa admiravel, e causa pasmo vêr tanto navio, todos nos

seus aposentos, cheios de gente e de cargas! Assim que o vapor parou tratámos de

sahir para terra. Pouca e mesmo nenhuma dificuldade se nos fez com bagagens, e

passa porte foi cousa, em que não ouvi fallar. Os caes estávão cheios de gente, e uma

das cousas que logo notei foi a figura dos police men. Collocada a bagagem sobre

um carrinho de mão, começámos a andar e dirigimo-nos logo para a estação dos

Caminhos de ferro. Isto tudo foi no meio de uma multidão immensa, que corria e se
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mechia em todas as direcções para o interior de Southampton, mas para fóra dos

cáes. Declaro que estava tonto, já com o barulho do mar e do barco no qual me

parecia ainda estar, já com o que via. A construção dos edificios causou-me

immensa impressão; parecia-me vêr casas de bonecos, achando tudo negro e sujo.

Comecei então a vêr carros immensos puxados por cavallos enormes, carrinhos com

ponneis, etc. Tambem vi velhas esfarrapadas, horriveis, e uma d’ellas levando nos

braços uma criancinha a chorar, embrulhada n’uns trapos, o que fez-me lembrar o

que tinha lido e visto pintado a tal respeito. Deixada a bagagem na Estação, fômos

almoçar ao Bradley. Já a bordo o thio Pedro tinha fallado em se mandar uma parte

telegraphica, para Lisbôa, e logo depois do almoço, isto é, lunch, pois era 1 hora da

tarde, fomos á estação telegraphica, e pensámos com gosto, que, n’essa tarde ou no

dia seguinte de manhã, ficarião descansados, sabendo-nos chegados a porto sãos e

salvos. E na verdade, com o tempo que houve e que provavelmente se estendeu a

Lisbôa, temiamos que estivessem muito mais inquietos. Ás 3 horas mettemo-nos no

Caminho de ferro, e partimos para Londres. O thio Pedro ahi, como sempre, amavel

e carinhoso, a ponto que, indo eu sentado do lado pelo qual se dirigia o ar, fez-me

trocar de lugar, por causa dos meus olhos. Fallo nos meus olhos, e talvez julguem

que estou doente, mas não o estou. Tenho passado muito bem, graças a Deos. No

Caminho de ferro tive occasião de me lembrar do Amigo Rosado, quando vi um

militar Inglez. Chegámos a Londres ás 6 horas da tarde; noite. O caminho de

Southampton para Londres é lindo. O paiz está o mais bem cultivado, que é possivel;

tudo está aproveitado. As casas de campo são muito pithorescas e com um aspecto

muito agradavel. Em todas se nota uma certa limpesa e commodidade admiraveis, e

em quasi todas se avistão nas janellas muitos vasos de flores, mas dentro de casa.

Em muitas se mostrão crianças muito bonitas, com os seus bibes brancos. As

estações, mesmo secundarias, são muito bôas e tudo com muita ordem. Os caminhos

de ferro crusam-se muito e, em todos os sentidos, ha estradas de Mac-Adam, muito

bôas. Andão com muita velocidade; mas pode fazer-se idéa do paiz, que se percorre.

Avistei 2 caçadores, com o seu fato vermelho, que é exquisitissimo. Já de noite,

chegámos a Londres, mas a grande distancia d’esta cidade começão a fazer

impressão os seus arredores, que cada dia vão augmentando, porque a cidade todos

os dias vai crescendo com a população. Chegados á estação, que é magnifica,
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mettemo-nos n’um cab e viemos para o Hotel, onde escrevo esta. A impressão que

n’essa occasião me fez o movimento das ruas foi immensa, para o que tambem

concorria o atordoado, que me achava já do mar, já do Caminho de ferro. Chegados

ao Hotel, tomámos alguma cousa e detei-me. O thio Pedro foi ainda n’essa noite a

casa do Conde de Lavradio e da Sr.ª Marqueza de Faial, que é a pessoa mais amavel,

que é possivel. Assim de 2.ª á 6.ª feira á noite, corri mar e terra e achei-me em

Londres. Hontem levantei-me, lavei-me muito bem e desci a baixo, para almoçar

com o thio Pedro. Mas antes de ir mais longe devo dizer, que desde a 1 hora da

noite, que estava acordado, o que aproveitei para fazer reflexões, que

necessariamente me devião occorrer, depois de tudo o que deixo dito. Confesso que

tenho sempre lembrança de todos os de casa e que nunca deixarei de as ter. Não

escrevi na mesma noite, porque nada adiantava, á vista da parte telegraphica, que foi

finesa do thio Pedro, que tem sido um verdadeiro Amigo. Tem-me valido de muito.

Costuma-se dizer: coitados dos que ficão, porque quem vai distrahe-se; mas não é

assim. Depois do almoço veio o José Luiz, a quem tinhamos mandado um recado na

vespera. Achei-o muito bom e elle pede recados para todos. Estou-lhe muito

obrigado. Depois do almoço fui com elle José a casa do Conde de Lavradio, que me

acolheo o melhor que é possivel. Perguntou-me immenso por todos de casa, fallou

na Bôa-Morte, no Papa, na Maman, Manos e Tixi. Tambem me disse ter já escripto

para o filho para Pariz, e n’uma palavra a Maman e o Papa devem escrever-lhe

agradecendo tudo. Depois fui ainda com o José ao Alfayate, para mandar fazer um

paletot. Depois, como já era um pouco tarde, para não perdermos o dia, fômos vêr os

bonecos de cera. É cousa bonita a vêr, e ainda que algumas figuras tenhão seus

defeitos o ensemble é magnifico. A salla é bella. Procurei a tal velha, em que o

Antonio me tinha fallado, mas não a vi lá. Está sim a figura da Tussaud no meio da

1.ª salla, assim como a de um velho, que finge espreitar, a qual me illudio. A casa

dos horrores é horrivel. Faz mal vel-a; sahe-se horrorisado. Algumas das caras

apresentão bem todos os caracteres da perversidade. Tambem já lá se acha (não na

casa dos horrores) a figura do Principe Alberto, morto. Está n’um quarto, no qual se

achão marcadas as guerras todas da Peninsula. Algumas das figuras de crianças são

lindas. Fomos depois dár uma volta pelas ruas e encontramos logo o thio Pedro com

o Conde de Lavradio e o Moura, que é muito agradavel e me fallou muito no Papa.
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Encontrámos a Sr.ª Marqueza de Fayal e fomos fallar-lhe a um basar. Disse-me,

como já tinha dito ao thio Pedro, que fosse lá jantar, e assim fiz. Está n’uma casa

muito bonita e commoda como são aqui todas as casas. Fui perfeitamente bem

recebido, o que me penhorou muito e as Sr.as são o mais amaveis que é possivel. O

Thomaz tambem se tem mostrado muito meu amigo e valeu-me para eu me pôr en

train de conversar. Depois de jantar veio o José Luiz e o Santos. O Duque achei-o o

mesmo, assim como o Manoel Alva. Tambem fiz conhecimento com a Sr.ª D.

Antonia. O Conde da Ribeira está muito dedicado. É muito bom rapaz e tem sido

polidissimo comigo. Ao jantar fiquei de um dos lados da Sr.ª Marqueza e do outro

lado o thio Pedro. Tambem foi á noite o Conde de Lavradio que me causou uma

muito agradavel surpresa, com a parte telegraphica. De manhã tambem tinha ido a

casa da M.me Vanzeller, que é uma optima Senhora e de quem se fica gostando

immenso. Muito agradeço aqui á thia Asseca o ter-lhe escripto por mim, e tambem

aproveito para dizer que o Sr. Visconde está bom. Recolhemos para casa, tendo

passado a noite muito agradavelmente, á 1 hora da noite. Digo agradavelmente, e

não minto, pois graças a Deos encontrei lá gente muito bem disposta a meu favor,

procurando-me pôr o mais á vontade possivel, e isso é para agradecer, sobretudo um

filho 2.º, que em linguagem portuguesa quer dizer o que eu sei. Todos os dias devo

agradecer a Deos a bôa educação que meus Pays me tem dado até hoje e graças á

qual todos me festejão. Isto é a verdade. Hoje fui á Missa á Capella Hespanhola, que

é muito bonita. Fui só, ás 10 horas. Faz impressão vêr a devoção dos protestantes

convertidos. Todos com o seu livro. O caso é que tambem ouvi a Missa, commovido

e voltei consolado. Não ha nada como a Religião. Ainda que se esteja entre 4

paredes, isolado, nunca se está só.

3 de Fevereiro 1 hora da noite

Depois da Missa vim escrever esta, que tem sido interrompida por

immensas vezes. ÁS 12 horas, ou 1 hora veio o Conde da Ribeira e o José Luiz

buscar-me e fômos arranjar mais um bilhete para entrarmos no Zoological. Tive

então occasião de vêr um quarto de rapaz elegante, o do Santos, que é lindo.

Mettemo-nos os 3 na carruagem do Thomaz e do Conde da Ribeira e fomos para

Saint John’s Wood, buscar o Thomaz. Entrámos: achámos logo as Senhoras, que nos
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fizerão lanchar, mas até se decidirão a ir tambem ao Zoological, o que tornou a

digressão muito mais agradavel. Andámos immenso tempo nos Zoologicals gardens,

que são magnificos, começando por Regent Park, que é belissimo. Em quanto a

animaes vi cousas magnificas, e corri tudo, assim como as Senhoras. Fica-se

pasmado diante de tudo aquillo, que é uma maravilha no seu genero, e do qual mal

posso ficar fazendo uma idéa. A Sr.ª Marquesa foi amabilissima, indicando o que

havia de melhor a vêr, etc. Chegado a casa continuei a escrever esta. Ás 7 horas,

perto d’isso, fui para casa do Conde de Lavradio jantar. Perdi-me no caminho, andei

immenso, mas fui lá ter por fim e fui o 1.º a chegar. Era o dia dos Portuguezes.

Estiverão a jantar o Moura, Mr. Vanzeller, Santos, Oliveira, Brito, José Luiz, thio

Pedro Conde da Ribeira. Jantar muito bom, e tudo fallou Portuguez. Que agradavel

sensação é ouvir a sua lingua. Á noite veio a Sr.ª Marqueza e M.me Vanzeller. Eu não

jogo e por isso fiz a conversa ás Senhoras, com o Conde de Lavradio, que esteve

divertidissimo contando cousas dos costumes Inglezes, e interessantes. Agora, que

principiei a escrever com a 2.ª data chegámos de lá. Aqui tem a minha vida. Tenho

gostado de tudo o que vejo, e estou penhorado pelo modo como tenho sido tratado.

Para depois de amanhã já temos marcada a ida ao Palacio de Cristal com a Sr.ª

Marqueza. Tenho fallado muito em Sua Ex.ª e por isso não sei o que dirão. Seja

como fôr, no que tenho dito vai a verdade, nada mais, nem me julguem com

castellos no ar. Se a minha posição fosse differente sei o que havia de fazer, assim

continuo no meu rego. O Thomaz tem sido amabilissimo comigo, assim como o José

Luiz e Ribeira.

Ás 8 horas da manhã.

Ainda interrompi esta, porque me fui deitar. Saberá que estou muito menos

dorminhoco, o que é devido talvez ao chá fortissimo, que aqui se toma. Temos tido

um tempo, muito bonito para aqui, segundo me dizem. Hoje quero vêr se vou á

Torre de Londres. Tenho empregado na carta muitos superlativos; mas na verdade é

tudo assim. As lojas são riquissimas. A construção das casas tambem espanta; tudo

negro e sujo por fóra, não correspondendo ao geral ao exterior, pois ha casas com

apparencia magnifica, e na nova parte da Cidade para Saint John’s Wood é tudo

muito risonho, pois todas as casas tem jardins. Está-se agora construindo um
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Caminho de ferro Subterraneo, para communicar entre si 2 estações de Caminhos de

ferro. Os habitos d’esta gente fazem novidade. Tudo muito serio , mas tudo trabalha,

tudo mostra vida e vigor. Entre outras cousas, nas obras de construção notão-se

cavallos fortissimos puchando grandes carros, e isto faz novidade a quem via em

Lisbôa cavallos, que não se podião mecher, puchando carroças e velhissimos. Todos

me tem perguntado muito por todos os de casa e n’isto digo tudo. Eu estou bem

alojado no Ford’s Hotel, e a gente que n’elle ha é bôa. Estou dormindo n’uma cama

immensa, ao pé da qual desapparece a de Lisbôa, que eu achava grande. Hontem fez-

me lembrar a Thereza o vêr um collegio de pequenas pobres, algumas das quaes

mettião dó, pela pobresa. É esta aqui immensa; um verdadeiro cancro. Como sabe;

mas essa fase ainda não a poude observar. Deve fazer contraste com o luxo e riqueza

de trens, que se apresentão. Não sei ainda quantos dias o thio Pedro se demora aqui,

mas ouvi que dez. Elle tem sido optimo para mim e estou-lhe muito agradecido.

Espero que todos tenhão passado bem; que o Papa e Antonio não tenhão soffrido da

respiração, que a dôr da Maman não tenha apparecido e que minhas Irmãs estejão

bôas, assim como os Senhores Marquezes e todos os mais. Para todos peço recados e

agradeço tudo. Nós aqui estamos bons, e eu não sinto frio. É verdade que ando bem

abafado. É natural que ainda escreva outra vez d’aqui; mas não prometto. Peço

desculpa do modo porque esta vai escripta; mas fui escrevendo o que me lembrou de

modo a mostrar-lhes que não os esqueço. Tambem não esqueço as suas

recommendações e espero com a ajuda de Deos continuar a merecer a confiança, que

em mim depositão. Se me perguntarem se estou de cabeça perdida, pelo que vejo,

digo que não. Admiro, mas aos olhos da rasão, encarando tudo debaixo de certo

prisma, não ha perigos, e n’esse ponto digo e affirmo que estou velho, porque

effectivamente é isso que sinto. N’uma carta que comecei a escrever-lhe ainda em

Lisbôa, e que por fim não acabei dizia-lhe que, entre outras cousas sabia que se

receiava a influencia dos Padres sobre mim, e eu removia esse argumento, dizendo

que por isso mesmo que tinha a razão esclarecida um pouco é que não havia perigo.

A tal carta não a acabei, e não sei se fiz bem ou mal. Agora não ha remedio. Era uma

especie de grito d’alma, justificando a pouca affeição, que poderia apresentar a

minha sahida, sem lagrimas minhas, e mostrando a causa d’isso, etc. Adeos. Não me
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vá julgar em low spirits, pelo contrario. Abraço a todos, peço a benção de meus Pays

e sou do Coração seu filho muito Amigo e obediente

Jozé.

11 horas.

Agora veio o Alfayate provar o par-dessus que fica muito bom. Muitos

recados de todos, e peço que procure fazer indicar a todos aqui e ahi o meu

reconhecimento. Esta carta é tanto para o Papa como para a Maman. Adeos.
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Paris, 5 de Maio de 1862, 5 horas da tarde

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Esta Semana por 2 vezes tive o gosto de ter boas novas de todos por uma

carta da Tixi e por uma da Thereza, que mais uma prova é da bondade angelica do seu

Coração e do seu sentir. Eu tenho passado bem, graças a Deos, apezar do calor

excessivo, que faz. Hoje, Domingo, ás 6 horas da manhã, fui á lição de Chymica,

voltei e preparei-me e escrevi ao thio Pedro a fallar-lhe sobre um quarto, que o

Almeida para elle encontrou. Fui ouvir a Missa das 9 ½ horas a S. Sulpicio e fui, á

Escola Normal, deixar um livro do Van-Jeghem. Ao pé do Pantheon comprei, por 42

fr. 75, panno para 3 pares de calças de verão e colete. Parece-me que não comprei

caro, á vista dos preços, porque se vende hoje tudo. Da Escola Normal fui mesmo a pé

ao Atelier, onde preparei o papel para um novo lavis. De lá vim almoçar. Depois do

almoço fiquei um bocado a conversar com a mulher do Sr. José e um outro rapaz e

subi a pôr o meu fraque para ir vêr M.me de Polignac, onde não ia havia muito. Entrei,

mas a pobre Senhora estava com dôr de cabeça na sala, mas puxando por si fez-me

ficar um bocado. Veio M.lle Elisabeth e um bocado depois sahi pois estar a conversar

com quem está incommodado da cabeça é terrivel! Sei-o por experiencia propria. É

muito bôa gente e só me pesa não ir lá tanto quanto desejaria para lhes mostrar o meu

agradecimento e reconhecimento. D’aqui fui a casa de Mr. De Villeret, onde estive até

ás 4 horas a conversar sobre muita cousa, pois é muito instruido, viajou muito, tem

uma conversa muito agradável e trata-me como de casa. Em quanto estive lá vierão

diferentes pessoas visital-o e entre outras o primo, em que já fallei quando do 1.º

jantar em casa de M.me de Signoret, e que me convidou a jantar para 4.ª feira, e hei de

arranjar-me de modo a ir. É muito instruido e creio que é juiz de uma das varas aqui

em Pariz. O caso é que já me vou achando com gente conhecida e que toda, graças a

Deos, me trata muito bem. O que a Mana Maria me conta do que a Thereza diz sobre

mim, a respeito dos Polignacs, tem sua graça; mas o caso é que gosto de lá ir, porque

vejo que é gente excellente. Talvez no fundo pudesse lá ir mais uma ou outra vez do

que vou, mas preciso tambem de descanso, quando chega a noite. Agora por exemplo
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sou obrigado a interromper esta para o jantar, com M.mes de Bardonnet e de

Laurenceaux e por isso até logo.

6. 9 horas da manhã

Hontem vesti-me fui ter com Mr. De Villeret e fomos jantar onde digo

acima. Mr. Bardonnet e o filho, sahirão antes de acabado o jantar, porque tinhão de ir

para o campo, por causa da recepção do Bispo, do lugar onde estão, e que chega, não

sei bem porque. Estive lá até ás 10 horas, perto das 11 horas. Felizmente choveo

tambem á noite um pouco de modo que o tempo refrescou um pouco, mas hoje está

outra vez muito calor. Já fui hoje ás 7 horas á minha lição de Chymica. No Sabbado

fui tambem de manhã cedo á mesma lição. De lá fui ao Atelier, d’ahi a casa do Van-

Jeghem e de lá voltei ao atelier. O Van-Jeghem casa dentro de 15 dias; disse-m’o no

Sabbado. É bom rapaz. Foi este anno um pouco dans le monde e o resultado foi o

arranjar o casamento. De casa de Mr. Vimont, vim almoçar e depois fui ao outro lado

a casa do La Bouillerie, onde tirei 260 fr. Lembra-me dizer que faço sempre as minhas

contas. Vim a correr e metter-me n’um Omnibus que me trouxe, pelo caminho sabido,

á Praça de S. Sulpicio e deixou-me no Odéon. Estava afflicto, porque erão 2 horas e á

1 ½ horas tinha ou devia ter começado o Curso de Mr. Resains. Fui a correr á

Sorbonne, mas, felicidade para mim, não tinha havido curso n’esse dia, por causa de

que, segundo o annuncio, Mr. Resains tinha infelizmente lucto de familia. Fui beber

um pouco de cerveja e fui para o atelier. Sahi ás 5 horas, vim para casa e no caminho

encontrei Mr. de Luyne, que mal parou, porque estava com pressa. Chegado (parei

agora porque estive mettendo o panno para uma das calças em agua, para encolher) a

casa encontrei um bilhete de Mr. de Geoffroy, uma carta do Almeida e outra de Mr. de

Villeret. Tudo me trouxerão, quando eu jantava. A carta do Almeida era para me dizer

que tinha achado um quarto para o thio Pedro e que lhe escrevesse de pressa, o que só

poude fazer hontem. A de Mr. de Villeret era para me annunciar o jantar para hontem

e dizer-me que aparecesse á noite em casa de M.me de Signoret. Acabado o jantar sahi

e fui passear com o Thomaz Nisa até aos caes do outro lado. É rapaz que me faz muito

dó, e já que nada posso fazer por elle procuro tratal-o com amisade. Voltámos e

encontrei á porta Mr. Jules Blanchet, que vinha vêr-me. Subimos os 2 ao meu quarto e

aqui estivemos vendo os caros retratos, que trouxe comigo de Lisbôa. Elle vinha para

me propôr fazer-me apresentar a um Professor do Conservatoire des Arts et Métiers,
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mas, o que é verdade é que não tenho tempo muito disponivel para isso e como por em

quanto não vejo d’ahi um proveito immediato, ficou adiada a apresentação, para o que

não faltárão os agradecimentos da minha parte a Mr. Blanchet, que é muito bom

rapaz, e ao qual estou agradecidissimo, como a todos. Lembra-me bem que se tenhão

acabado as vellas, de modo que o deixei um bocado só para as ir mandar vir. Aqui

aproveito para pedir os meus respeitos para M.me Lecesne. Vesti-me e fui a casa de

Mr. de Villeret. Por signal lembra-me que estava em baixo o Thomaz, quando eu sahi

e fez-me pena vel-o tão só, pois se tem feito algumas asneiras é preciso attender ás

circunstancias especiaes em que por vezes se tem achado. Lembra-me dizer que ao

Conde de Sobral disse eu o que entendo a esse respeito, a pesar de o saber ou ter

ouvido dizer enthusiasta do Marquez de Nisa. Outra cousa que me faz vêr em bem o

rapaz é que nunca diz mal do Pay e se póde fallar em bem d’elle sempre o faz. São

sortes. Ainda outra cousa. Antes d’hontem, vi-o commovido com uns pobres, quando

nós iamos passeando e isto tudo prova que o tal sangue azul tem não sei o que que o

caracteriza, e a tal ponto que o rapaz de que fallo sobresahe sobre todos os nossos

outros Patricios. Mr. de Villeret estava só, porque M.me de Signoret foi passar 2 dias

ao campo. Temos estado com muito cuidado n’esta Sr.ª, porque anda adoentada. Tem

muito fastio e cansa muito facilmente. Estive com Mr. de Villeret, téte á téte até perto

das 11 horas. Tomámos agua com açucar, porque se morria de calor e fui deixal-o em

casa. É muito bom homem, como o Sr. Marquez, e quando estou com elle (interrompi,

porque fui buscar papel e aproveitei para ir ver o Almeida, que é sempre optimo para

mim), julgo estar um pouco em familia. Na 6.ª feira fui de manhã á Chymica, fui vêr

quartos para o thio Pedro, ao pé da Rua da Paz, e vim almoçar. Fui para o laboratório

e de lá vim jantar. Estive horas á mesa a conversar e depois fui vêr os jornaes. Recebi

a carta da Thereza, que muito e muito me penhorou. Na 5.ª feira tomei um banho, fui á

lição de Chymica, pela 1.ª vez; vim almoçar, fui á Sorbonne e depois para o Atelier. Á

vinda cortei o cabello á escovinha e diz o Almeida (hoje) cela ne vous va pas mal. Á

noite lêr os Jornaes e receber a carta da Tixi. São 10h10, vou almoçar. Adeos.

3.ª feira 8 ½ horas

Hontem fui á Sorbonne e depois a casa de Mr. Vimont. Na Sorbonne,

encontrei-me com um rapaz, que de lá conheço, que sabe muito bem Chymica e com o
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qual converso. Gostei de o vêr, porque havia muitos dias que o não via. Á vinda de

casa de Mr. Vimont encontrei-me com um rapaz, que trabalha no laboratorio, o qual

conheço de casa do Almeida e com o qual vim até á praça de S. Sulpicio. Hontem, na

Sorbonne, no fim do Curso, succedeo um accidente; cahio alguma da liga com que

fazem os caracteres de imprensa, sobre o braço de um rapaz, da Escola Normal, e que

ahi vão como ouvintes e parece que se queimou horrivelmente. Assim tambem por cá

existe a mania de vêr mexendo. Depois do jantar vim sentar-me socegadamente á

minha janela; rezei um pouco, vesti-me e fui a casa de M.me de Polignac, pois estava

com cuidado. Estavão as 3 Senhoras, o Marquez d’Oilliamson, o Capelão, que veio

uns dias a Pariz e o Conde Gerhardt, que sahio cedo. O Capelão tambem sahio e

ficámos os 5. M.me de Polignac estava já livre da dôr de cabeça e parecia outra,

coitada. Estas cousas não valem de nada, mas vejo que o unico modo de lhes provar o

meu reconhecimento é mostrar o interesse, que por elles tomo e que elles agradecem

muito. Aqui ha certos costumes exquisitos, que de nada valem, no fim de contas, mas

tornão o viver mais agradavel effectivamente. Isto na classe, e parte da qual fallo. Vim

para casa, mas estava tanto calor que fui com o Thomaz, que queria comprar um livro,

até ao Palais Royal. Ás 11 horas estava de volta e deitei-me. Hoje já fui dár a lição de

Chymica e agora vou á de Physica. O calor continua. Por aqui tem feito grande bulha

a historia do Mirès. A Rainha de Hollanda está aqui. O nosso Rei vai casar. Com

quem não sei. Vejo que se falla em o thio Saldanha entrar para o Ministerio. Espero

carta de casa hoje e estou desejando sabel-os bons. São 8 ¾ horas e vou sahir. Adeos.

4.ª feira 7. 11 horas da manhã.

Hontem fui dar a minha lição com o Van Jeghem e depois fui para o Atelier.

Vim almoçar e fui para a Sorbonne. De lá voltei para o Atelier, d’onde vim jantar. Á

noite fiquei em casa e á noite desci a saber se havia alguma carta para mim. Hoje, já

fui á lição de Chymica, ao Atelier e acabo de almoçar. Estou um pouco inquieto por

não ter noticias depois do dia 24, carta da Thereza. Por outro lado escrevi ao thio

Pedro, pedia resposta e nada vejo chegar. Tenho esperança que em todo o caso estejão

bons e que em breve terei noticias tranquillisadoras. Não sei se alguma das datas vai

errada. Em todo o caso hoje é 4.ª feira 7. Tem feito um calor de morrer. Hoje está

tempo de trovoada. O tal clima de Pariz é pessimo, sobretudo comparado com o de
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Lisbôa. Ainda não tive detalhes do baile e estou tambem com alguma curiosidade.

Supponho que brevemente verei chegar aqui M.me Lecesne, com boas novas de todos.

Tenho bilhetes para ir amanhã ás courses e no Domingo, que m’o deo o Conde

Gerhardt antes d’hontem, mas supponho que não irei nem a humas nem a outras. Estes

dias não tenho lido os jornaes e por isso nada sei. Não quero deixar de deitar esta hoje

no correio e por isso acabo, pedindo muitos recados para todos, um abraço para os

Manos e a benção do Papa e da Maman

Jozé.

No dia 13 são os annos do thio Nuno e no dia 19 os do Menezes. A ambos

procurarei escrever. Lembra-me dizer que me tem esquecido dár as boas festas, mas

que é cousa entendida. Não é assim? Hoje vou jantar com Mr. de St. Martin e Mr. de

Villeret. Antes d’isso hei de ir ao laboratorio, pois é o meu dia de trabalho. Supponho

que as Senhoras devem estar agora muito occupadas com o mez de Maria. Faz agora 2

annos que as accompanhei uma vez á travessa larga, para esse fim. Supponho que a

essa mesma Capella é que continuão a ir. Adeos até breve. Adeos. Espero escrever

pelo vapor de 14. Adeos. Adeos.
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Pariz, 9 ½ horas da manhã, de 15 de Maio. 1862

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

É com gosto que estou sentado, escrevendo esta, mas ao mesmo tempo com

pesar de o não ter feito hontem ou antes d’hontem, pois temo que fiquem com cuidado

em mim, não recebendo cartas, pelo vapor. Em todo o caso não attribuão o meu

silencio a falta de saude ou a esquecer-me dos meus, dos quaes me lembro sempre

com as maiores saudades. E não podia deixar de ser assim. Em fim cada um tem a sua

sorte e, já que tenho de viver longe procuro não dar motivo a desgostos ou afflições da

minha parte. É essa uma idéa fixa, que me persegue sempre e com a qual me acho

sempre bem. Pela carta da Maman de 2 tive o gosto de os saber todos bons. O baile foi

magnifico, pelo que me diz, e o mesmo confirma o Antonio na sua escripta de

Subserra, com data de 2 e que muito agradeço. O desembaraço da Thereza em nada

me admira, pois estâmos todos costumados a ver-lhe imprimir um caracter de

perfeição em tudo o que emprehende. Assim o quadro para o Padre Brito fica lindo,

segundo informações e eu lembro que pode bem, quando acabado, mandar tirar umas

photografias, sobre elle, das quaes desejaria muito ter uma. Já que fallo em Padre

Brito lembra-me pedir recados para elle, desculpas por não lhe escrever e que mesmo

em Pariz não me esqueço do quente e doce. Mas voltando ao baile, vejo que esteve

immensa gente. Não me fallão em João Ferrão, mas, como sei que lhe foi prohibida a

entrada em casa dos thios, concluo que não terá ido ao baile. Fortes doudices! São

inexplicaveis quando tudo leva a crer que se tivesse seguido outro caminho, tudo teria

conseguido. Vejo que a filha do thio Luiz não fosse ao baile e sinto que o motivo

d’isso foi incommodo de saude. Tive de emendar foi para fosse e por isso se alguma

vez encontrarem algum erro nas minhas cartas, peço desculpa e um pequeno aviso. A

historia que a Maman me conta do José Lourenço da Luz, não me causou admiração e

coitado chegou-lhe a sua vez. D’aqui bem podem vêr que não lhe guardo rancor não

havia para isso, só tenho dó das figuras tristes que faz e que me mostrão que se pode

ter habilidade, mas que uma vez que se seja dominado pela ambição, por exemplo, se

fica cego e mais perto dos irracionaes do que dos racionaes. De quem tenho dó é das
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victimas, innocentes, de tudo isso. Temos tido por aqui um tempo horrivel de chuva e

a lama é incrivel. Quem se queixa de Lisbôa não se lembra do que succede aqui. Hoje

fallando eu com o rapaz, com quem revejo a Chymica a respeito da lama, disse-me

elle que era prensa, porque ha individuos que vivem dos seus resultados, e assim é.

Mas onde não a ha, não ha essa industria e por isso é muito mais agradavel. Vejo nos

jornaes que El Rey, D. Luiz, casa, e ouço que com uma filha de Victor Manoel de 15

annos de idade. Assim pode ser, mas o que d’ahi poderá resultar não sei. Não é estar

de opinião anticipada contra a rapariga, porque o Pay pode ser bom ou máo, a côrte

devassa e a rapariga uma sancta. Em certo ponto já vi um exemplo d’esses em Lisbôa,

que não aponto, porque o podem adivinhar. Que o tal Victor tem defeitos não ha

duvidas, e ainda ha poucos dias, lá em baixo, na casa de comer, ouvi uma conversa

entre Italianos, que me fez sua impressão a esse respeito. É uma das cousas, que me

pergunto ás vezes é se ha individuos, sem consciencia, pois de tal modo andão

engolfados em divertimentos e prazeres que parece ser assim mas quando soar a hora

terrivel é que o caso muda de figura. Debaixo d’este ponto de vista tenho visto aqui

alguns rapazes, que me teem feito pena e ainda hontem vi hum e patricio. Já sei da

morte do bom Amigo Rosado e como já estava meio desconfiado esperava essa noticia

de um dia para o outro. Era um bom, muito nosso Amigo e espero em Deos que esteja

dormindo do sonno dos justos, que o era. Não tinha tido talvez uma educação muito

scientifica, mas era esperto e se muitas vezes parecia não perceber as cousas é porque

queria que assim succedesse. Tinha muito bons principios e faz-me impressão o

respeito que mostrava sempre que se fallava de Deos e das cousas que dizem respeito

ao seu culto. Se não subio a grandes postos na sua carreira foi que a quiz seguir

guiado sempre dos principios de honradez e justiça. Ha muito que não era d’este

mundo, pois no seu cantinho vivia das recordações do passado, que de certo lhe

sorrirão até ao ultimo momento. Peço que mandem dizer uma Missa por sua Alma em

Santo Antonio dos Capuchos, e um dia direi talvez o motivo d’isso. Mas sobre isto

não fallo mais, porque estou a chorar e não posso mais.

Peço desculpa da feição que aqui tomou esta carta, mas foi sem querer e

levado da força das circumstancias. E de mais com quem posso desabafar senão com

meus bons Pays. A minha vida continua sempre a mesma. Na 4.ª feira depois de

escrever fui para o Laboratorio, de lá vim jantar e á noite ou fui lêr os jornaes ou dei
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uma pequena volta. Na 5.ª feira, aulas do Costume e ás 5 horas e tanto fui a casa de

Mr. de Villeret para irmos jantar a casa do tal primo. Mr. de Villeret estava em casa de

M.me de Signoret e lá o fui encontrar. Estava um tempo pessimo, de modo que nos

mettemos n’uma carruagem e fomos até ao pé da Capella Russa, perto do parque

Monceaux, defronte da qual se acha a casa, aonde iamos. Forão muito amaveis. Havia

de fóra uma Senhora, da qual não sei o nome e um interprete do Consulado Francez,

não me lembra aonde, e a esse Consulado pertence o Irmão da Senhora, donna da

casa. Voltámos de omnibus, e combinei ir jantar com Mr. de Villeret no Domingo. Na

6.ª feira e Sabbado, nada de novo. Foi no Sabbado que tive a carta da Maman de 2.

N’esse dia quase que acabei o meu 2.º Lavis, que me contentou, pois Mr. de Vimont

acha-o bom. Hoje vou começar outro, que representa uma bomba. É uma cousa, que

me diverte e fica-se contente, quando se vê uma obra sua. Os problemas que tinha a

resolver para o Van- Jeghem, havia um engano n’um d’elles. No Domingo fui tambem

dár a lição de Chymica ás 6 ½ horas ou 7. Estive depois para ouvir Missa em Notre

Dame, mas como tambem não queria perder tempo continuei e fui ao Pantheon, mas a

Missa era só ás 10 horas e por isso fui acabar o meu Lavis. Quando sahi entrei na

Igreja de St. Jacques, mas já a Missa estava acabada e por isso vim ouvil-a a St.

Sulpicio no Altar de Nossa Senhora. De lá vim almoçar e fui a casa do Almeida para

lhe dizer que tinha tomado o quarto para o thio Pedro, o que já d’outra vez lhe tinha

dito e para lhe perguntar o que devia fazer a respeito de um convite, que recebi para ir

assistir ao casamento do Van-Jeghem, com uma sobrinha do Pereire. O Almeida sahia

e assim acompanhei-o até ao café, onde elle almoça e onde estive um bocado com

elle. De lá puz-me a caminho e fui pela rua de Rivoli e a final encontrei o tal Castello-

Branco, que me perguntou muito pelo Antonio. Fui a casa do Paiva e de Mr. Geoffroy

e do Lencastre, mas nenhum encontrei. Depois fui ao Bosque de Bologne e pagando

50 cent. entrei no Jardim d’aclimatação, que, pelo menos em quanto a animaes, não

corresponde ao que esperava, nem vejo bem que fim presidio ao seu estabelecimento

ali. Julga-se pelo titulo do jardim, que se devem encontrar ali boas vacas leiteiras,

boas bestas de carga, etc., e a maior parte d’essas cousas, senão todas faltão. Estive

entretido a fazer festas a um yack, branco, a respeito do qual os Jornaes muito fallárão

o Anno passado. Passei a mão atravez das grades e fazendo festas no alto da cabeça o

animal conservou-se socegado. Vi uma planta que me fez recordar Portugal, porque
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no letreiro tem – Genet Blanc Portugal. É o que chamamos giesta e tem uma flor

branca, que de certo conhece. De lá, e chovia, mas tinha o chapeo de chuva, vim

andando até ao Arco da Estrella e Campos Elysios. O tempo melhorou e vi então

desfilar um sem numero de carruagens, que vinhão da ultima Course. Vim para casa,

jantei e fui um bocado ao Mez de Maria a St. Sulpicio, ou para melhor dizer estive lá

todo o tempo. Na 2.ª feira vida do costume. Recebi um bilhete de M. lle Elisabeth de

Polignac, convidando-me em nome da May, para ir lá passar a noite na 3.ª feira, para

ouvir o melhor flautista, Mr. Dorus e a filha que canta e toca piano muito bem. Recebi

ao chegar a casa, do Atelier, para jantar, uma parte telegraphica communicando para a

noite a chegada do thio Pedro. Jantei e corri para o outro lado. Tomei uma carruagem,

fui ao appartement, rue Neuve de St. Augustin, n.º 46, e como não tivesse chegado,

mandei andar para a gáre do Caminho de ferro do Norte. Gosei um pouco de andar de

carruagem. Estive no Caminho de ferro até ás 9 horas á espera. Estava tudo molhado e

quando vi chegar o comboyo, sem quem eu esperava, retirei-me. Metti-me n’um

omnibus, que me trouxe até á Praça da Bourse; apiei-me corri ao appartement, mas

não encontrei o thio. Tinha sahido. Deitei-me e dormi bem. Erão perto de 11 horas. Na

3.ª feira, fui ás lições: os problemas ião bons, para o Van-Jeghem, vim para casa,

vesti-me e a correr fui vêr o thio Pedro, que foi como sempre optimo para mim.

Almocei com elle e ás 2 horas estava na Sorbonne. De lá fui ao Atelier e vim jantar.

Ás 8 horas vesti-me e fui para casa de M.me de Polignac, onde, como sempre forão

polidissimos, comigo. Isto durou até perto das 11 horas. Tomei 2 chicaras de chá e por

signal custou-me a adormecer. No dia seguinte, hontem, aula de Chymica, casa e fui

vêr logo Mr. de Villeret, que me tinha escripto no Domingo a dizer-me que não fosse

lá jantar, mas que o fosse vêr, um dos dias seguintes, de manhã, porque partia hoje

para Fontainebleau. É muito bom homem e penhora-me a amisade, com que me trata.

Em quanto estava lá, chegou M.me de Signoret e eu vim almoçar, tendo combinado ir

jantar com elles hoje, porque a partida ficou addiada. Fui ao laboratório, mas pouco ou

nada fiz, porque o director faltou. Vim para casa, pelos caes, e fui vêr aqui o filho do

Visconde de Maiorca. Antes fui vêr o Mathias e dizer-lhe da chegada do thio. Pedio-

me muitos recados para todos. Jantei e fiquei horas á mesa, a conversar. Á noite

estudei um bocado e adormeci. Hoje já fui á lição de Chymica, e agora vou acabar
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esta, pedindo um abraço para os Manos, recados para todos e a benção do Papa e da

Maman

Jozé.

Ainda não escrevi ao thio Nuno. O thio Pedro não o tornei a vêr desde 3.ª

feira. Deo-me o seu retrato, que está magnifico. Elle está muito bem alojado,

felizmente. Adeos. Peço desculpa de não ter escripto hontem, mas ás vezes falta-me o

tempo. Adeos. Adeos. Adeos. 11 ½ horas. Recados a todos. Adeos outra vez. Adeos.

O thio Pedro pedio recados para todos. Adeos.
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Pariz 21 de Maio. 1862.

9 da manhã

Meu Querido Papa e minha Querida Maman do meu Coração

Aqui estou sentado á banca, para conversarmos um pouco, o que

infelizmente não succede tantas vezes, quantas eu desejaria. Estimei immenso sabel-os

bons por uma cartinha da Maman, com outra para o thio Pedro, que aqui recebi na 2.ª

feira 19, e o mesmo tinha sabido por outra de 9. Eu, graças a Deos, vou andando bem

de saúde e em quanto a estudos vou andando tambem, só todos os dias com mais pesar

de vêr que os estudos entre nós são insufficientes, e o que peior é que enganão os

rapazes e os Pays, fazendo-lhes gastar tempo e dinheiro. Por isso, se um dia me fôr

possivel, hei de fazer guerra de morte a esses monopolistas (fingidos) de sciencia

entre nós, que encarão o professorado como uma conesia e nada mais. Sei que tambem

me pagarão na mesma moeda e talvez já hoje o estejão fazendo, mas coração á larga,

porque a verdade sempre ha de triunphar. É de baixo d’este ponto de vista que ás

vezes tenho pena de não ser muito rico para montar em Portugal uma escola typo,

livre do que nós sabemos, mas já que isso não é possivel farei pelo meu lado o meu

possivel e é com gosto que sempre tenho prezente a idéa de chegar um dia a dár lições

publicas e gratuitas, sobre qualquer objecto que me pareça de maior utilidade á nossa

pobre gente, pois é sobretudo ás classes inferiores que desejaria dirigir-me. Poderá

dizer-se que é isto um sonho, um romance, mas com paciencia e tempo consegue-se

muita cousa. É o defeito dos nossos portuguezes: querem logo ser gente e o resultado

é abortarem. O estudante, que sahe das Aulas, julga-se deputado, este Ministro e assim

por diante. É com bastante pena que tenho visto que tem havido desordens e barulho.

Oxalá que não vão a mais. Ouço que o casamento d’El Rey está decidido. Por fim o

Victor Manoel recolhe ao Piemonte sem se ter atrevido a entrar nos estados Romanos.

Por aqui nada ha de novo a não ser a grande parte da população de Lyão acha-se a

braços com a fome, e miseria. Nem tudo o que se diz em bem d’aqui é exacto. Assim

lembra-me contar que sei que a famosa campanha de Italia, commandada pelo

Imperador, esteve por pouco perdida, pois havia ordens desencontradas e muitos
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commandantes ou não recebião ordens algumas, ou as recebião desencontradas.

Voltando á falta de trabalho tem-me sempre causado espanto a quantidade de

trabalhadores, que se achão reunidos todos os dias, defronte do Hotel de Ville á espera

de que appareça occupação para o dia. Mas os mesmos bens e males d’esta gente não

podem ser impunemente e cegamente abraçados pelos outros paizes, como hoje é a

mania. Assim as barricadas, quando as tem havido apresentão um caso, inherente á

indole d’esta gente, a necessidade reconhecida de um chefe. Assim contárão-me que

n’uma das barricadas, que houve na Rua St. Jacques, depois da queda de Luiz Filippe,

uns poucos de homens reunirão-se para fazerem uma barricada, mas isto sem barulho,

sem motim, mas como não soubessem bem o que fazer voltárão-se uns para os outros

e disserão – é preciso um chefe, e socegadamente achou-se um d’elles de repente

investido de tal authoridade que se tivesse mandado matar qualquer subalterno

indisciplinado, este teria sido logo privado da vida pelos outros. N’outro paiz havia de

ter havido briga, porque todos quererião ser chefes. Tambem se suppõe que o soldado

francez não é sujeito a desanimar e essa crença é falsa. Contárão-me que na mesma

guerra de Italia um troço de soldados abandonou as peças, de modo que, quando o

commandante voltou, achou-as só e dizendo que não querião saber mais de guerra.

Mas o official, longe de os arguir, reuniu-se com elles e conseguio por fim trazel-os

para ao pé das peças, e baterão-se depois admiravelmente. O official aqui procura

sempre ser o Amigo do Soldado, pois tem a certeza que se fosse o contrario seria

morto na 1.ª occasião. Conto isto, que me contou pessoa fidedigna, porque sempre é

bom saber bem o que esta gente aqui julga de si mesma. Vejo que o Casal Ribeiro fez

um magnifico discurso e que continua na mesma idéa firme. Gosto sempre que vejo

um homem com uma idéa, seja qual fôr, porque entre nós a maior parte é cousa que

não tem. Aposto que se perguntassem ao Loulé que idéa tem, quando está no poder ou

quer isso, diria que nenhuma e o mesmo imagino de muitos outros e do nosso visinho,

que aqui fez exame de Economia Politica e hoje é Ministro!!! Mas quem está ahi não

sabe os pôdres que por aqui tem havido com certos individuos. Agora toca a dizer o

que tenho feito. Na 5.ª feira jantei com Mr. de Villeret e M.me de Signoret. O 1.º

estava muito afflicto, porque adoeceo o criado, que é o braço direito d’elle, com uma

espinhela na face. É um muito bom criado e fez-me lembrar o nosso Antonio, que teve

o mesmo o Anno passado. Fez-me isso immensa pena, porque veio ainda mais fazer
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sentir a Mr. de Villeret a privação da luz, em que se acha! Na 6.ª feira nada de novo a

não ser que a minha sege se achou n’esse dia em muito mau estado, de modo que foi

preciso tratar da parelha e assim tive de comprar um par de sapatos bem largos por

causa do meu pé esquerdo, em que um callo me molestava muito. No Sabbado de

manhã fui dar ao thio Pedro o recado da Maman, de que lhe escrevia no dia 10. Vim a

correr, almocei, vesti-me e fui a St. Merri vêr o casamento do Van Jeghem. Enganei-

me em que em lugar de me sentar do lado do noivo, sentei-me do lado da noiva,

segundo me disse depois o Almeida, que lá encontrei. As cerimonias nada tem de

extraordinario, mas não gostei de umas poucas de cousas. Em 1.º lugar de um speech

que o Prior (creio eu) antes da Missa, dirigio aos noivos, exaltando os talentos e

habilidade do rapaz. Entendo que desse conselhos, mas a naturesa humana não é para

se lhe dirigir um elogio á queima-roupa n’uma Igreja. Em 2.º lugar a historia dos

noivos darem recepção na Sacristia é incrivel. Tem-me dito muitas vezes um

individuo que não nos devemos illudir e que os franceses são muito indiferentes em

materia de religião e por vezes sou levado a acredital-o. Em 3.º lugar, quando no altar

Mór, se fazia este casamento com pompa, havia outros casamentos, modestos e pobres

e fazia isto um contraste quando sabemos que na Igreja somos todos iguaes. Prefiro

ainda n’este ponto os nossos costumes Portuguezes. Só quem vive muito com o povo é

que sabe a virtude que n’elle é preciso haver para se resignar a vêr-se n’uma posição

inferior e outros ricos e poderosos. Poderão dizer-me que o povo não reflecte n’isso,

mas nem por isso deixa de ser virtude o soffrer com resignação a vida tal qual. É

n’estes e n’outros casos que melhor se conhece o nada das outras religiões e a

excelencia da Catholica Apostolica Romana. Do casamento, vim na carruagem, que

tinha tomado, ao Hotel, despi-me e vesti outro fato e fui visitar M.mes de Laurenceaux

e de Bardonnet. Não estavão em casa. Deixei bilhetes e um para o filho da 2.ª. Vim na

carruagem atá á Praça St. Sulpice e larguei-a para pagar 2 horas só. Fui ainda a tempo

á Sorbonne e depois ao Atelier, onde vou andando menos mal, com os meus lavis. Á

noite fui vêr os jornaes e um bocado ao Luxembourg. No Domingo fui á Missa ás 6 ½

horas a St. Sulpice, fui tomar um banho e vim tomar um pouco de leite. Fui para o

Atelier e ás 10 ½ horas sahi de lá. Tomei um omnibus, em que fui até á Bourse e

depois a pé ter com o thio Pedro. Tinhamos ajustado o almoço para as 11 horas, mas o

thio Pedro estava com pressa, porque ia ás Courses de Chantilly, com os Palmellas,
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que aqui estão. As Senhoras pedem muitos recados para a Maman e a Thereza. São

muito amaveis e se pudesse iria lá mais. Eu fiquei a acabar de almoçar e fui até á

Magdalena, ao pé da qual encontrei o Conde da Ribeira e a Sr.ª Condessa á procura de

Missa. Deixei-os e fui a casa do Lencastre, que me pedio muitos respeitos para todos.

Cheguei antes a casa de Mr. Geoffrey, que não encontrei. Fui pelo boulevard

Malesherbes, Parc Monceaux no qual me aproximei de uma gruta, onde me dizem

haver belissimas estalactites, que mal vi, porque a Porta, grade, estava fechada, e fui

até casa de Mr. de Maison Fort, onde estive com a Sr.ª um bocado. Este nome disse

eu, ha dias, St. Martin, por engano. De lá vim a casa de M.me de Polignac onde me

receberão bem, como sempre. Perguntárão-me se gostava de Courses, disse que sim e

lembra-me dizer que o thio Pedro queria levar-me mas eu não fui. De casa de M.me de

Polignac, fui a casa de Mr. de Villeret, que não encontrei, mas estive com o criado

doente, que ficou muito agradecido á minha visita não sei porque. Vim a casa, vesti

um dos pares de calças novos, puz outro fraque e fui ver os Jornaes, mas a porta

estava fechada. Fui para o Luxembourg, onde reli a carta de Maman de 9 e sentei-me

n’um banco com mais gente, e vai se não quando trava-se uma conversa com uma

mulher, que esteve em Argel e que me contou immensa cousa de lá, que não posso

contar, por não ter tempo, mas concordou em que pouco ou nenhum lucro tira de lá a

França. Pareceo-me muito bôa mulher; mulher já idosa, casada e que disse ter tido

n’outro tempo outra educação o que estava de harmonia com as suas maneiras. É aqui

que apanho os que querem os vinculos baixos. Venhão para cá e verão o que é bom e

bonito; mas infelizmente os que aqui tem vindo esquecerão-se d’isso ou fingem

esquecer-se para os seus fins. D’aqui póde vêr que não está nada Republicano a pesar

de aqui viver com elles, como os artistas com que estou em relação, e que por signal

são bons homens todos. Um d’elles tem andado adoentado, coitado, e assim tenho

visto quaes são as afflicções do individuo, que vive do seu trabalho e que por pouco se

vê na impossibilidade de o executar. Não ha de a gente scismar vendo isto tudo? De

certo que sim. Vim jantar e depois fui ao Circo aos Campos Elysios, d’onde estava de

volta ás 10 ½ horas, ou 11 horas da noite. Na 2.ª feira fui á lição de Chymica, que não

houve, porque o rapaz vai-se embora; mas já estou arranjado com outro muito bom

mestre e parece-me que fico sabendo alguma cousa, continuando com elle. Já hoje fui

á 2.ª lição. Estou em casa d’elle das 6 ás 8 horas da manhã. Mas voltando a traz, vim
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almoçar depois de ter estado no Atelier. Vesti-me e fui visitar a Sr.ª Marquesa e lá

encontrei o Almeida. Tinha passado por casa do thio Pedro, mas não o vi. A Sr.ª

Marquesa ia sahir, de modo que pouco me demorei. Apresentou-me uma Irmã da Sr.ª

D. Antonia, que é excelente Senhora. Ali mesmo visitei os Ribeiras, com os quaes fui

vêr os Srs. Marqueses de Lavradio e D. Antonio d’Almeida, que tinhão chegado ás 4

horas da manhã, e estão no Hotel de Canterbury de fronte do de Douvres. Ahi

encontrei o Paiva, e o Almeida. Os Srs. Marqueses forão amabilissimos e o Sobrinho e

estão afflictissimos por não terem podido trazer a encommenda. Todos pedem recados

e cumprimentos. Vejo que a thia Marianna já está na Freiria, segundo elles me

disserão. O Paiva convidou-os a jantar para amanhã, e estando presente tambem me

convidou, o que me fez pena porque é despesa de mais, que lhe faço fazer. Assim tive

o prazer de ver Portuguezes e bons; eu cá me entendo. De lá fui vêr Mr. Geoffroy, que

ainda está incommodado e disse-me que escrevia hontem ao Sr. Marquez. De lá vim

para casa. Na Rua de Rivoli avistei a Sr.ª Marquesa e não sei como atrapalhei-me e

não tirei o chapéo. Cheguei ao hotel, bebi uma pouca de cerveja, pois morria-se de

calôr e vim para o meu quarto onde estive até ao jantar. Quando foi d’este recebi a

cartinha da Maman e acabado o jantar metti-me no Omnibus e fui ao Hotel de

Douvres, esperando encontrar o thio Pedro. Deixei lá a carta e voltei a pé. Na Rua de

Rivoli, vi o Marquez da Ribeira e o Antonio d’Almeida (sem ser o do Sanctissimo que

não sei o que é feito). Mas são quasi 11 horas e por isso Adeos. Abraço os Manos,

recados para todos e a benção da Maman e do Papa. Adeos.

Jozé.

Hontem nada de novo. Fui á lição; metti-me no Omnibus, fui ao outro pagar, e

depois para o atelier. Fui vêr o Abbe de Bouix. Estou á espera do que sabe. De lá vim

almoçar. Depois Sorbonne, Atelier e casa. Hoje já fui á lição e agora vou almoçar.

Adeos. Adeos. Adeos. 10 horas e 50 minutos. Adeos.
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Pariz 29 de Maio 1862

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do Coração

Agora que são 11 ½ horas do dia acabo de receber a carta da Maman de 22 e

tenho a consolação de os saber todos bons. Estou afflicto, por escrever hoje só e tanto

mais quanto na sua carta a Maman me diz que as cartas, d’aqui, tem chegado, quando

muito atrazadas de 2 dias e esta talvez chegue de 3. A minha vida continua sempre a

mesma. Hoje já fui á lição de chymica e ao desenho; mas n’este não trabalhei, porque

Mr. Vimont estava para sahir e não tinha tempo para me indicar o que havia de fazer.

No intervallo das duas cousas fui á Missa a St. Sulpice e sempre que entro na Igreja

fico consolado, o que me é bem proveitoso, pois a vida que levo é sempre de

incertesas, receios e anciedades. Graças a Deos a consciencia não me accusa de

mandriar e por isso se não chegasse ao que desejo, paciencia. A grande cousa é estar

preparado para tudo e soffrer tudo com resignação. Mas não quero que fiquem

desconsolados a lêr esta e por isso digo que ainda hoje Mr. Vimont me disse que a

épure, que fiz hontem , estava très bien. Hontem fui ás aulas e á tarde estive um

bocadinho no Luxembourg: o mesmo succedeo antes d’hontem. Na 2.ª feira veio Mr.

Van-Jegham, pela 1.ª vez, depois de casado, dár-me lição aqui. No Domingo fui á

Missa, levantando-me um pouco mais tarde, vim almoçar e fui procurar o thio Pedro,

porque tendo recebido uma cartinha da Maman queria dár-lhe tambem noticias de

Lisbôa e vêl-o. Não o achei. Fui ao boulevard dos Italianos e fui até perto da Rua de

Malte, Theatro Lyrico, vendo lojas e pinturas. Metti-me no Omnibus e vim até á

Magdalena. Ahi, por signal vi passar o Conde da Ribeira de carruagem com a mulher,

desci e fui para o Jardin des Tuileries, onde estive até perto das 2 horas sentado. Fui

para os Campos Elysios. Ahi encontrei o thio Pedro. Quem se quer bem, sempre se

encontra, que me levou a vêr o Panorama. Não é grande cousa. Representa a tomada

de Sebastopol. Depois viemos sentarmo-nos nos Campos Elysios e conversámos

immenso. D’ali fomos aos Boulevards, pela praça Vendôme. Encontrámos o Conde da

Ribeira e o Antonio d’Almeida, e ajustei ir jantar com este. Deixei o thio Pedro em

casa, vim ao Hotel e fui ao de Douvres encontrar-me com os 2 individuos, em que
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fallei. O thio Pedro jantava, com o Paiva. Jantei com o Antonio d’Almeida na Rua da

Magdalena, ao pé de Mr. Geoffroy; paguei por mim 3 fr. 50. Depois fômos ao

Concerto Arban nos Campos Elysios. Ouvi le Rendez-vous de Chasse de Rossini, que

é curioso; Polka de oiseaux de Arban, em que se ouve o canto dos pássaros, imitado

(creio que é o nosso chilrear); e uma aria sobre arnet a piston, pelo mesmo Arban, etc.

Acabou perto das 11 horas. Esqueci-me de dizer que na 2.ª feira de tarde dei uma

pequena volta até ao caes e que na 3.ª levei o Thomaz Nisa ao Curso de Physica, na

Sorbonne. Era sobre o Microscopio Solar, etc. No Sabbado, Aulas; na 6.ª feira fui ás

aulas e á noite fui vêr Mr. de Villeret, em casa de M.me Signoret. Lá estive até ás 10

horas, e lá me derão um bilhete para ir aos Invalidos vêr as plantas das Fortificações

francezas. Na 5.ª feira aulas e de casa de Mr. Vimont vim a correr para o jantar do

Paiva. Mesmas passadas, que das outras vezes. Esqueceo-me dizer que na 6.ª feira fui

vêr o Almeida de manhã. O Jantar do Paiva foi muito bom. Ao lado esquerdo do Paiva

estava a Sr.ª Marquesa de Fayal, ao pé o thio Pedro e ao pé eu. Era jantar dado aos

Srs. Marqueses de Lavradio. Tanto o Paiva como a mulher, forão, como sempre,

amaveis comigo. Voltei com o Almeida e viemos conversando. Elle queria um quarto

para o Irmão, no Hotel, e foi a dar-lhe resposta negativa que eu o procurei na 6.ª feira.

Na mesma 5.ª feira tinhão vindo Mr. de Villeret e Mr. de Bardonnet procurar-me. Na

4.ª feira nada de novo; Aulas; e pela nota que tenho foi n’esse dia que escrevi para

Lisbôa. Temos tido um tempo muito variavel. Hoje está calor. De novo nada sei,

porque nem os Jornaes tenho visto. Sabbado são 31 e ainda este anno não passo esse

dia na companhia dos que mais estimo. Paciencia! É o grande remedio. Recebi com a

sua cartinha, uma carta da filha do Rosado. Vejo que a morte foi repentina! Pelo que

me diz ainda na vespera tinha fallado em mim!!! A rasão da Missa, que pedi, é que eu

só sei que elle ia ahi ouvir uma Missa Annual por Alma de alguem, e então desejei

que tambem ali se orasse hoje, por quem ali orou! O que tenho é a agradecer a

promptidão com que a Maman executou o meu pedido. Vejo que a Questão das Irmãs

vai ganhando terreno. Aqui continua o mez de Maria, mas eu não tenho ido lá. Na 2.ª

feira entrei e sahi logo. Quero ver se me vou confessar no Sabbado ou no Domingo, e

já que torno a fallar no dia 31, tenho de pedir perdão por qualquer falta que o filho,

que nasceo n’essa data, possa ter tido para com seus Pays. Quando se está longe

pergunta-se a gente a si mesma, se por acaso mostrou, quando perto, bastante amisade
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aos seus, e fica-se arrependido de algum máo humor ou demora em cumprir, qualquer

cousa, que devesse cumprir. Mas a gente é fraca e por momentos chega-se a aborrecer

a si mesma, como me tem succedido, mas como não é fato que se mude procura-se

emenda. Enthusiasmou-me o que me diz de Portugueses de tempera velha e é assim.

Quando se vê o que foi e o que é fica-se pensativo. Hoje vou vêr M.me de Polignac,

que ha dias não vejo. Ainda não escrevi ao Menezes e ao thio Nuno e peço desculpa

d’isso. Muito agradeço as recommendações, que a Maman me faz. Vejo que a Sr.ª

Infanta vai 1.º a Italia. A nomeação do Marquez, de Sousa, estimo-a já que elle a

desejava. Posso dizer que nas Tuileries estive relendo a carta de 18, n.º 21 e que lá me

lembrou que a Maman de certo ali foi muitas vezes de manhã. Vejo que o Abel Pay

apparece pouco. Para elle e para todos peço os meus recados. A historia do Almanach

é magnifica. Hoje vai esta um pouco laconica, mas vai o essencial que é a mostra da

minha amisade, saudade e gratidão. Peço recados para todos, abraços para os Manos e

a benção do Papa e da Maman.

Jozé.

Está entendido que o thio Pedro pede sempre noticias. As Senhoras Palmellas

teem feito o mesmo e sobretudo a Sr.ª D. Luiza pede recados para a Thereza. O Thomaz

está ainda doente em Londres. Podem dizer á thia Marianna que a Sr.ª D. Antonia me

deo muito boas noticias do Sr. Visconde. Adeos. Adeos. 1 ½ horas. Adeos. No principio

enganei-me, em pôr 11 ½ em vez de 12 ½ horas. Adeos.
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Pariz 14 de Junho. 1862

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Recebi esta manhã uma cartinha da Mana Maria que muito me penhorou;

mas fico afflicto sabendo o que por Lisbôa tem havido e com cuidado. Nada disso me

espanta por um lado, mas pelo outro sim pois vê-se bem o grande atrazo, em que se

está. Esses que gritão abaixo os fidalgos são os primeiros que querem titulos para si.

Faz vontade de pegar n’um chicote e de os correr todos com elle, inclusive os 2 Reis.

Estes devião lembrar-se que se hoje são o que são é isso devido aos fidalgos, de que

fógem hoje. Parece que D. João IV quando não queria a corôa para si adivinhava que a

sua dynastia havia de ser malfadada. Bem sabem que é ponto de questão, mas eu estou

convencido que o mesmo D. Pedro IV mais males do que bens causou ao seu Paiz. Por

outro lado é bom que os taes Amigos tirem por uma vez a mascara e digão

francamente o que querem. Tambem n’este ponto accuso os mesmos fidalgos de terem

deixado ir as cousas ao ponto a que teem ido, e oxalá que não lhes dê na cabeça. É

bom e muito bom ser progressista, mas quando para o ser se começa por bater em si

mesmo, merece isso outro nome. Isto na generalidade. Em todo o caso espero que

nada mais succeda além dos taes pasquins e anima-me a isso a idéa de que o nosso

povo, ainda hoje offerece certa resistencia aos cabeças de motins. Tambem espero que

a Maman e a Thereza não se afflijão de mais com o succedido. A virtude e a bondade

são sempre victoriosas, ainda quando vencidas na opinião de todos. Tambem peço que

no caso de isto tudo ir a mais e de haver perigos m’o fação dizer, porque quero ir

partilhal-os com os meus. Sempre que me lembro de tudo isso ferve-me o sangue e

pergunto se não haveria meia dúzia de individuos decididos, que dessem cabo da

canalha. Quando se pensa em tudo porque temos passado ha alguns annos a esta parte

treme-se e fica-se suspenso! Parece incrivel que estejamos ao arbitrio ainda em cima

de perfeitas nulidades. Ás quaes se deseja repetir muitas e muitas vezes que são

estupidas e estupidissimas. Declaro que quando aqui me falão em Portugal, tenho

vergonha! Que vergonha para os nossos maiores se ressuscitassem! Creio que fugirião

todos, tendo desapparecido os principios firmes e sãos de que nos deram o exemplo!
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Talvez me julguem muito exaltado, e não se enganão; porque tudo o que ouço é para

isso. Quando a gente pensa n’isto tudo e no que vai por todo o mundo, é que vê bem o

nada d’este e se não fosse a Religião ficar-se-hia isolado e só no Scepticismo mais

profundo como succedeo com Lamennais. Voltando a Portugal ha ainda outra cousa,

que desanima e é que por exemplo vê-se uma Camara em que ha rapazes ainda novos,

mas estes ou nada fazem ou retirão-se, como succede com alguns. Longe de mim a

idéa de lançar isto em rosto a alguem, mas fallo na generalidade. Já na Inglaterra

succede o contrario, e verifica-se lá o nosso ditado antigo torcer, mas não quebrar.

Fico ancioso por noticias e á Maman e á Thereza digo que se consolem com a idéa de

que milhares e milhares de innocentes bem dizem o seu nome e o farão sempre, e em

quanto ao mais é ter resignação e animo, que nas occasiões é que é preciso mostrar

uma e outra cousa. Mesmo para mostrar aos inimigos que os seus golpes são

inoffensivos contra quem se apoia na Religião e na fé. Ainda mais, o annimo que se

póde mostrar n’essas occasiões é que é indicio infalivel de que não se é naturesa fraca

e vil, como a d’elles. Não basta dizer estou prompto a tudo, deve-se mostrar isso em

acção, sendo possivel. Se elles tinhão medo das Irmãs, nós não temos medos dos seus

attaques e das suas victorias e perseguições. É uma outra especie de martyrio, no meio

da sociedade civilizada, mas embora o seja sirva-nos o exemplo de outros tempos em

que elle se soffria com alegria e até era desejado, como tão bem nos dizem as

historias. De mais estou certo que para Caridade acha-se sempre occasião de a pôr em

pratica, embora os meios e formas differentes. As primeiras victimas do succedido são

os que o promoverão, pois em lugar de terem e deixarem os seus filhos esclarecidos,

honrados e capazes talvez os oução um dia lançar-lhes em rosto a sua maldade, e, se

assim mesmo não fôr dia haverá em que se arrependerão d’isso.

Sou obrigado a acabar. Abraço os Manos, peço recados para todos e a benção

do Papa e da Maman.

Jozé.

12 horas do dia.

Amanhã torno a escrever. Adeos.



José de Saldanha, carta n.º 469 Pág. 1/4

Pariz 18 de Junho 1862

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Graças a Deos acabo de receber uma cartinha da nossa querida Thereza e

por ella tive a consolação de os saber todos bons; pois declaro que tenho andado

como doido. Não escrevi, como prometti, em parte por estar sempre á espera de

noticias e não querer affligil-os. Isto de estar separado é terrivel e declaro que já

hoje e agora mesmo chorei bastante. Ha momentos em que me pergunto se a minha

estada aqui é ou não doudice, pois até pode interpretar-se como egoismo da minha

parte; mas para bater essa idéa basta-me o que soffro. Pode dizer-se – se não é

egoismo é ambição; mas a isso respondo que a minha unica é ser util ao meu paiz, e

por isso se me persuadir que não o posso ser pelo modo porque me pareceo até hoje

poder sel-o, parto logo e deixo isto. Estou fazendo as minhas novas provas; ouvindo

os juizos d’um e d’outro, desagradaveis e agradaveis e, depois de feita a somma,

tomo a decisão. Não é isto effeito de allucinação ou de low spirits, mas effeito de

une épreuve que ha annos experimento, ouvindo os juizos mais desencontrados e que

agora deve ser a ultima, para decisão. No meio de tudo isto bem verdade é – cada

cabeça, cada sentença. Mas deixando isto, estou satisfeitissimo por os saber bem que

era o que me dava cuidado. Vejo que as Irmãs já sahirão, e que tambem vierão as

Portuguezas, ou pelo menos algumas. Os taes Amigos devem estar satisfeitos, mas

dia haverá em que hão de arrepender-se d’isso. Eu nada tenho visto nos jornaes

d’aqui, posto que 1 ou 2 vezes os tenho pedido para ver se n’elles se encontra

alguma cousa, sobre Portugal. O thio Pedro partio antes d’hontem e sensibilisou-me

a amisade que por mim tem mostrado e que continua a mostrar. Partio pelo Comboio

das 10 horas da noite, ao qual o fui acompanhar. De manhã tinha ido almoçar com

elle ao boulevard dos Italianos e tambem almoçou o Almeida. Fallou-se sobre muita

cousa e entre outras cousas sobre um individuo achar-se só e isolado no meio de

uma terra qualquer. Deixei-os e fui para o Atelier. De tarde depois de jantar fui á

Rua N.ve St. Augustin. Encontrei-me lá com o Honoré e como disse fui acompanhar

o thio Pedro. Quando foi para a sala de espera, retirei-me e fóra encontrei o
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Francisco Cruz que o ia vêr partir. Subi para um Omnibus e vim para casa. Hontem

vida do costume; atelier de tarde, só com Mr. Vimont, a quem disse que estava

inquieto pelos meus. Depois de jantar fui para o Luxembourg, e corri a vêr jogos de

bola, e Marionnettes, de longe, e fui-me sentar ao pé do lago. Ahi estive vendo um

sujeito já idoso a dár de comer aos pombos, um dos quaes se aproximou a ponto de

avistar a comida da mão do homem. Sentou-se ao pé de mim um operario de blouse,

acompanhado do filho, pequeno, com o qual esteve a brincar. Á noitinha retirei-me e

recolhi-me ao meu quarto. Hoje chovia muito e não fui a casa de Mr. Bardy. Ainda

sahi, mas erão já 7 horas e não me metti ao caminho. Estava estudando quando li a

carta da nossa Thereza. Esqueceo-me dizer que na 2.ª feira quando recolhia a casa

estava o Lopes á janella e fui ao quarto d’elle, um pouco. No Domingo levantei-me

um pouco mais tarde, fui á Missa e depois a correr a casa de Mr. de Villeret. Soube

que tinha partido para Fontainebleau e fiquei semsabor, porque desejava ter-me

despedido d’elle. Vim almoçar, e depois fui a casa do Conde Gerhardt, onde soube

noticias de M.me de Polignac. De lá fui a casa de M.me de Signoret, que não recebia,

ou antes tinha sahido. Vim para casa estudar. Appareceo o thio Pedro que não me

tinha visto apparecer, e estava com cuidado. Combinámos o almoço para o dia

seguinte. De tarde veio o Sobrinho de M.me Lecesne, que deve ter partido de Lisbôa

a 14, segundo elle me disse. É bom rapaz e estou-lhe muito obrigado. Jantei e fui até

aos Campos Elysios pelas Tuileries. Metti-me n’um Omnibus, depois de passear um

pouco, e vim para casa. Vi ao pé do Palácio da Industria uma fonte colossal, feita de

marmore escuro, que é magnifica. No Sabbado, depois de vir da lição de Chymica,

recebi um bilhete do Almeida, convidando-me a jantar, dizendo que fosse ao Hotel

de Douvres antes das 6 horas e que lhe desse resposta, antes das 10 horas. Tinha

recebido a carta da Mana Maria e estava afflicto, pelo que fui a casa d’elle por duas

vezes, para lhe dar resposta; mas como não chegava deixei recado á concierge. Fui á

minha vida e ás 5 horas estava de volta para me vestir. Chovia e desci a pedir um

carro. Foi o Sr. José buscar-me um, no qual me metti e fui por casa do thio Pedro,

julgando poder-lhe ser util. Não estava em casa e fui ao Hotel, onde encontrei o

Antonio Lousã, com o qual subimos para o quarto do Conde de Lavradio, que

chegou depois com os dois filhos. Sempre amaveis, sahimos. O Antonio Lousã

aconselhou um Restaurante, Antigo, na Rua de Montorgueil, celebre pelas ostras, e
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para lá fômos. O Conde com o Antonio Lousã, n’uma carruagem e nós 3 n’outra. Foi

um optimo jantar, segundo ouvi e custou cento e tantos francos. O Conde de

Lavradio muito me fallou em todos e muito bem me acolheo. Queria levar-nos a

algum espectaculo, mas erão 10 horas e por isso sahimos. Tinha reparado que elle

estava muito polido e disse-me que tinha estado todo o dia muito incommodado.

Acompanhei-o até ao quarto, e no Domingo de manhã fui saber d’elle, o que me

tinha esquecido dizer. Estava bom. É muito meu Amigo e estou-lhe sempre mais

obrigado. Tambem me esquecia dizer-lhe que no Domingo em St. Sulpicio houve a

Consagração de um Bispo, mas eu não vi a Cerimonia toda. O Conde de Lavradio

partio na 2.ª feira ou no Domingo, isto é, á noite. Eu não fui ao bóta-fóra, porque

tinhão promettido avisar-me e não o fizerão. Na 6.ª feira nada de novo, Laboratorio,

á noite entrei em St. Sulpicio a rezar um pouco. Na 5.ª feira 12 erão os annos da

Maman. Muito me lembrei de todos, e mal imaginava as ralações, por que teem

passado. Á tarde fui dar os parabens ao thio, que não encontrei. Elle disse-me ao

depois que tinha querido vir vêr-me e que não o tinha podido fazer. Agora aqui

renovo os parabens e repito o que já disse na minha outra carta. N’esse dia comprei

o programma dos exames, que tenho que fazer. Voltei de omnibus. Foi n’esse dia ou

na 4.ª feira que tambem entrei em St. Sulpice. Tambem n’um desses 2 dias resolvi

no Atelier o problema de Geometria Descriptiva de Admissão para a Escola de St.

Cyr. Mr. Vimont tinha-o trazido e disse á sahida, ás 2 horas perto de 3, que eu não

era capaz de o resolver. Eu puz-me a trabalhar e cheguei ao fim, graças a Deos. Mas

isto não entra no numero das desagradaveis, pois elle é muito meu Amigo e bom

homem. Aqui está a minha vida toda. Hoje vou ao Laboratorio e descansado com a

carta da Thereza. Já avisei que as cartas para o thio Pedro devem ser dirigidas ao La

Bouillerie. Dizia-me a Maman ha dias que tencionava ir para Oeiras e eu aconselho

que vão já para sahirem de Lisbôa e descansarem um pouco. Muito agradeço outra

vez a carta da Thereza. O Antonio faço-o em Subserra. Para todos peço muitos e

muitos recados e abraços. Acabo esta pedindo a benção do Papa e da Maman

Jozé.
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Ha dias fallava em me ir confessar. Ainda não o fiz, mas não perco a

tenção. Cada dia reconheço mais a consolação na religião e o vasio que ha em tudo

n’esta terra de passagem e de amarguras. Occasiões ha em que me pergunto se com

o meu genio não sou eu, em grande parte, causa da vida que levo; mas estou tambem

convencido que é isso inherente á naturesa dos homens, variando mais ou menos

segundo a organisação de cada hum. Adeos. Adeos. Até breve. Adeos. 11 horas da

manhã.
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Pariz, 3 horas – 5 minutos de 22 Junho 1862

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do Coração

Começo por lhes diser que é com gosto, muito grande, que tenho tido sempre

bôas noticias de todos, pelas cartas e pelas pessoas vindas de Lisbôa. Hontem de tarde,

ao chegar a casa recebi uma carta da Maman com o retrato do Menezes, trazida,

segundo li, pela mesma carta, pelo Marquez de Fronteira, que aqui a mandou por um

homem. Mas, sem saber onde Sua Ex.ª se achava hospedado, jantei indeciso sobre ir

procural-o, ou não. Por fim vesti-me e fui aos hoteis da Rua da Paz. Nada de novo!

Fui á legação e soube que estava no hotel de Castille, rua de Richelieu. Pensando na

minha vida, por ahi fui até ao hotel onde encontrei, quem procurava e que me deo

muitas noticias de todos. Achei-me com a Sr.ª Condessa da Torre, que não fasia aqui e

que foi amabilissima assim como Miss Mary, que remetteo fielmente os recados da

Mana Thereza. Depois de estar um pouco com essa bôa familia, retirei-me para o meu

canto. O retrato do Menezes está muito parecido muito me penhorou a lembrança. O

Marquez de Fronteira disse-me que ha de escrever á Maman, mas que eu posso dizer

que elle já fallou com o Padre Etienne, que ficou muito penhorado com o que elle lhe

disse e dêo. Hoje acordei e fiquei a lêr na cama até perto das 10 horas. De quando em

quando lembrava-me que me devia levantar e parecia que adivinhava alguma cousa.

Vai se não, quando, estava acabando de vestir-me, chega D. Rodrigo de Meneses, que

me sueprehendeo e penhorou. Disse que não era visita de comprimento, mas de

respeito e amisade e muito bôas novas me deo de todos. Já vinha de ouvir Missa, com

o Marquez de Fronteira na casa dos Lazaristas e ia para a procissão na casa das Irmãs.

Eu desejaria ter ido, mas tinha de ir vêr o Almeida, ouvir Missa e deixei-me ficar, isto

é fui a casa do Almeida, que encontrei Amigo, como sempre, e que contava, ao

depois, escrever hoje á Maman. Estando lá lembrou-me que ainda não lhe tinha

mostrado os retratos, que aqui tenho e vim buscal-os n’um galope. Mais uma vez fallei

sobre todos os meus, conversa favorita minha, mas que me faz tambem soffrer e

durante a qual experimento commoções bem fortes! De lá vim deixar tudo em casa, e

quiz ir ouvir Missa. Fui a St. Germain, era impossivel entrar. O mesmo em St.
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Sulpice, pelo que vim almoçar. Tive uma especie de questão, que não o foi, sobre a

União de Portugal a Hespanha, pois um Portuguez emittio essa opinião. Mas foi tudo

pacatamente. Voltei a St. Sulpice, impossivel entrar. Era perto das 12 horas, a correr

fui á Rua de Sèvres, a uma Capella, onde uma vez ouvi Missa, mas a ultima é ás 9

horas segundo me disserão. Fui aos Lazaristas, posto que me tivessem indicado as

Missões, na Rua du Bac. Depois de lá estar um bocado soube que não havia Missa e

fui então ás Missões, que é uma bonita Igreja e ouvi a missa das 12 ½ horas. Havia um

enterro e vi Soldados de Milicia de barretina na Cabeça! dentro da Igreja. De lá fui ás

Irmãs, pois tinha sabido pelo Marquez de Fronteira, que algumas devem partir amanhã

e receiava que fosse alguma das que se me tinhão recommendado procurar. Julgava ter

na algibeira a carta da Thereza com os nomes, mas tinha levado outra antiga. Sempre

me lembrou o nome da Soeur Ville, que procurei; mas estavão jantando. A porteira

pedio o meu nome, e o da Soeur, o que tudo puz n’um papel e prometti voltar dentro

de pouco tempo. Vim a casa, puz o fraque preto e li uma carta de M.me de Polignac,

que teve a bondade de me escrever. Falla-me no tal Musêo, pedindo resposta e eu vou

dizer que o melhor é que a tal gente disponha d’elle. Entre nós o nosso Rei não precisa

de Museos, mas precisava ir para um. Coitado! No meio de tudo, faz dó. O Rodrigo

Menezes disse-me que Portugal está perdido – será assim o que eu dizia ha dois ou três

annos? Voltei á Rua du Bac e logo fui levado ao Parloir, onde havia immensa gente e

noviças, que estavão guardando as vestes sacerdotaes da festa. Esperei e depois vi

chegar uma Soeur, que me veio fallar, e que vi ser a Soeur Ville, e que muito me

penhorou, pela amisade, com que me recebeo. Muito Amiga é da Maman e da Mana e

muito fallámos em ambas assim como na Mana Maria, que ella disse tambem ter vindo

a bordo e a quem fez muitos elogios. Declaro que me achei cheio de respeito e

veneração pela pessoa que tinha diante de mim e que me tratava, como uma May.

Disse-me que tencionava vir procurar-me, que tinha promettido isso á Maman, mas que

eu a tinha antecipado. Perguntei tambem pelas Soeurs Bernard e Loyer e em todas

encontrei os mesmos sentimentos. Grato e agradecido a tudo apenas poude dizer que se

por acaso eu pudesse ser-lhes util para alguma, estava ás ordens. Nada posso, mas a

intenção é o caso. A Soeur Loyer disse-me que tinha escripto á Maman e a Soeur Ville

que o ia fazer hoje. Não sei como, disse uma peta, pois disse que as sabia aqui desde

hontem, mas o facto é que tendo tenção de as procurar apressei-me a fazel-o hoje,
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depois do que soube hontem. Perguntei pela saúde da Maman e da Thereza e peço que

descansem um pouco. Precisão descansar e fiquei contente sabendo que a thia Marianna

tinha promettido leval-as para a Freiria. As Soeurs muito as desejarião vêr aqui. Ainda

mais uma vez ouvi dizer que encontrárão sempre docilidade nas crianças Portuguezas e

mais. Sahi d’essa Sancta casa, promettendo lá voltar, mesmo para vêr a Irmã Joaquina, e

fui, cheio de saudades e pensando em tudo o mais, até casa de M.me de Signoret, que

não estava em casa. Encontrei lá o cunhado, que é official, e com o qual vim

conversando. É muito bom homem. O regimento d’elle esteve a ponto de ir para o

Mexico, mas vão forças de Argel e parte das de Roma (?!!!). Fallou-se sobre se elle

tinha pena de ir ou não, ao que me disse que a tinha de não ir, pois é o unico meio de

subir. Mas subir, pela sorte, e assim é muita cousa n’este Mundo. Quando se ouve dizer,

ir para a guerra, para subir, faz impressão e muitas reflexões se apresentão. Mr. de

Villeret ainda não veio. Deixei o official, fui comprar papel, em que estou escrevendo

esta. Perguntei quando ha vapores; disserão-me que a 24 e a 25 o que quero aproveitar,

para melhorar a minha correspondencia. Do thio Pedro ainda não tive cartas. Temos tido

um tempo inconstante, chuva e mesmo frio. De novo nada sei. Affiançou-me pessoa

certa, um dos meus condiscipulos do Atelier, que não sei em que parte de França, houve

vivas aos Bourbons; mas pelos Jornaes nada se póde saber. Hoje ouvi que sahio de

Madrid o embaixador francez, mas nada sei com certesa. Vejo que no dia 12 forão a

Bellas e pelas minhas cartas terão visto que não os perdi de vista n’esse dia. Na minha

ultima carta, não sei se me acharião um pouco triste e esta vez por todas peço desculpa

se acaso as minhas cartas algumas vezes são secas, azedadas ou tristes. Pela 1.ª parte

conheço que talvez ás vezes pareça um pouco seco, mas por outro lado sei que o meu

sentimento é outro. Azedadas, depende isso dos dias e dos momentos posto que talvez

não exagere se disser que é esse um dos sentimentos, que mais procuro combater em

mim. Triste depende tambem dos dias, e uma das cousas que me faz scismar são estas

alternativas constantes em que andão. Em todo o caso sou Amigo e espero que o

acreditem. Muitas vezes me pergunto se por acaso não terei, por vezes, mostrado menos

amizade ou respeito, do que devia, e ainda ha pouco dizia isso a alguem. Li, pela 1.ª

vez, depois que aqui estou, um romance de antes d’hontem para hontem, intitulado Noir

et Blanc, do Anrédeé Achard, e servio-me de lição em alguns pontos ou confirmou-me

nas minhas idéas de que sobretudo não se deve encarar nada em mal, para não se ficar
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com um genio azedado, que póde ter terriveis consequencias. Gostei de o lêr, pois tem

suas cousas exactas. O Juizo errado, que o mundo as mais das vezes faz, está ali bem

pintado, e confirmou-me na idéa de que muita gente não avalia, como deveria avaliar,

pessoa muito minha, chegada, que está em Lisbôa ainda hoje o disse ao Almeida. Gostei

de vêr no mesmo Romance um caso pintado, que se dá muitas vezes na realidade.

Individuos, que postos em contacto se fazem mal uns aos outros, sem o desejarem nem

quererem. E depois d’isto ainda ha quem diga que a perfeição é n’esta vida! No

Sabbado lições; á noite o que disse. Ainda n’esse dia de tarde fallei com Mr. Vimont

muito sobre todos. É muito bom homem. Na 6.ª feira lições e fui pela volta das 11 horas

a casa de Mr. La Bouillerie. Tirei cem francos, pois tenho de pagar a um dos Mestres, e

tinha de arranjar algumas cousas, entre outras fazer pôr um panno novo no chapeo de

chuva. Levárão-me 10 francos. Derão-no prompto, hontem, tendo-o eu entregue na

vespera. Tem panno verde, como o antigo, e sempre me lembra a gaveta, na

Annunciada. Dei essa volta n’uma Americana, pois chovia. Fui ao Laboratorio depois

de almoçar e pela 1.ª vez cortei-me na palma da mão. Mas foi golpe de nada. Pouco ou

nenhum sangue deitou. Foi n’esse dia que comprei o livro e depois do jantar o Discurso

do Papa com a adresse dos Bispos. Ahi li – vous voyez qu’aucune évêque de Portugal

n’est ici présent. Fallando eu n’esse discurso ao thio Pedro, de caminho para o Caminho

de ferro, dêo-me elle uma resposta, que aqui ponho – querem que o Papa esteja

contente, e o caso é esse. Fui interrompido pelo Honoré que aqui veio para saber a

morada do thio Pedro. Fallámos sobre o Avô, e cousas antigas: Passy e Rua de la Ville

l’Evêque, e explicou-me qual a casa em que a Maman ahi esteve. Mas voltando ao que

dizia, contárão-me que ha dias, e isto com certesa o digo, um Padre entrou n’um

restaurante, e como era recente a allocução do Papa, virou-se para um Professor que

estava perto e perguntou-lhe o que achava do discurso. O Professor, em Latim

respondeo, palavras de um velho e louco ao que o Padre respondeo que louco era quem

o dizia. Os comentarios não os faço. Por Professor lembra-me dizer que ouvi hontem

um na Sorbonne sobre as Profecias de Jeremias e Isaias, estudadas debaixo do ponto de

vista poetico e historico. Gostei de o ouvir, e teria gostado que alguns Portuguezes

ouvissem, pois fallou reconhecendo a Divindade e tudo o mais, que comprehende a

nossa Religião. Na 5.ª feira recebi uma muito amavel cartinha da Tixi de 29 de Maio,

que muito agradeço. N’esse dia Aulas e nada mais. Creio que foi n’esse dia, que me
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encontrei lá em baixo, ao almoço, com um Portuguez, que quer educar o filho em

França, mas quer-lhe dár uma educação liberal. O que elle entende por isso eu digo.

Fallando-lhe eu nos Collegios dos Jesuitas, que aqui são os melhores disse que não,

porque não queria o filho acanhado, mas com uma educação liberal. O desgraçado não

sabe o que diz; pois mais liberal que a educação que os Jesuitas dão é impossivel.

Sahem de lá os primeiros estudantes e bem falsa é a idéa de que procurão fazer entrar

todos na sua Ordem. Se a sua Ordem fosse composta de individuos, apanhados,

agarrados, mal d’ella, porque era a sua dissolução, já pela má vontade, já pela

ignorancia. Isto em geral. Mas d’aqui se vê o que reina entre nós. Disse-me hoje o

Almeida que quem destruio os conventos não tem de se queixar do que se passa hoje

por exemplo com os Padres Lazaristas, e assim é em parte. Disse-me mais, entre nós,

que tendo indicado isto ao Pay este não lhe respondera. Na 4.ª feira depois de lhes

escrever fui ao laboratorio. Ás noites tenho ido ao Luxembourg um bocado. Amanhã

continuo esta. 5 horas e 20 minutos da tarde.

23. 2 ½ horas da tarde

Hontem depois de acabar esta procurei arranjar resposta, para a carta de M.me

de Polignac, que era o mais obrigante, que é possivel. Jantei, fui até á Praça de St.

Sulpice, voltei estudei e dormi. Não sei se foi antes ou depois de parar com esta que

escrevi ao Thomaz Palmella. Hoje ás 6 horas no meio da Rua duas lições e ás 11 horas

de volta. Almocei, mas já tinha comida. Subi. Encontrei um bom rapazito, que aqui está

tocando pianno, ou antes estudando a tocar rebeca, Portuguez; veio ao meu quarto um

bocado, mas pouco se demorou, porque disse-lhe que tinha que escrever. Ficão

admirados, dizendo eu perto de 3 horas e apresentado isto só, mas escrevi a M.me de

Polignac e ao thio Pedro. Mas aproveito para dizer que ainda que pouco escrevo, a não

ser para casa, sempre que o faço tambem escrevo para Lisbôa. Tambem digo que a carta

para M.me de Polignac me levou algum tempo e mesmo hoje tive de comprar um livro

para vêr umas cousas. Mas está feita, bem ou mal, pois em casos de apertos fazem-se

das fraquezas forças. Ao thio Pedro digo que inste para Lisbôa para que a Maman e a

Thereza vão para o campo, para a Freiria, por julgar isso mais facil (e commodo (?)) do

que mesmo para Subserra, mas no que digo não ha segunda intenção. Amanhã escrevo

pelo vapor de Bordeaux, e peço que digão aos Manos que não desconfiem por não lhes
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escrever. Estou muito obrigado ao Sr. Marquez pelo que a meu respeito escreveo a Mr.

Villeret. Este ainda não voltou. Peço muitos recados para todos, thios, primos, Amigos

e Criados não esquecendo a thia Lourença, que espero não tenha tido desgostos, com

os seus Meninos. Nunca mais me fallárão na filha do Barruncho, que espero vá

melhor. De novo agradeço ao Meneses o seu retrato. Supponho que o Militar deve

estár com os exames ás voltas. Ao Amigo Padre Brito tambem me recommendo. Tem

havido noticias da Marianna Ignacia? Supponho que escreverei á Maman uma carta,

que será levada pelo Thomaz Nisa, que m’a pedio, como especie de apresentação para

lhe fallar sobre um negocio. Espero que a Maman o receberá e em quanto ao mais á

vista poderá decidir. Não é negocio de dinheiro, nem cousa parecida. Havia dias que o

não via. Vi-o hontem; pedio-me isto – não lh’o podia negar, mesmo agora por me

lembrar que a Maman é toda da Sr.ª Marquesa de Nisa. Acabo esta abraçando os

Manos e pedindo a benção do Papa e da Maman

Jozé.
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(Para D.ª Teresa de Saldanha)

Pariz 24 de Junho. 1862

Minha Querida Mana

Estou realmente envergonhado, por ter passado tanto tempo sem escrever a

V. Ex.ª sobretudo por não ter agradecido já directamente a amavel cartinha de 6 de

Junho, que muito me veio socegar. Quando a recebi estava na maior inquietação,

sabendo que havia desordens e não tendo noticias. Agora estou contente pois passou a

trovoada melhor do que nunca esperei. No mesmo dia em que aqui chegou a cartinha,

em que acima fallo, segui o conselho, que n’elle se me dava e escrevi para Lisbôa.

Depois tenho tido sempre noticias, já por cartas, já por differentes pessoas, que d’ahi

vierão. No Domingo estive com as Irmãs da Caridade, que me disserão que todas as

Senhoras as tinhão ido acompanhar a bordo e que tinha sido bem triste o momento da

partida. Ainda não vi a Irmã Joaquina, mas conto ir visital-a. Aqui dei os recados de

V. Ex.ª a Mr. de Villeret. Ha tempo que não o vejo, porque foi estar uns dias a

Fontainebleau. Muito grato estou ao Sr. Marquez pela carta, que sobre mim escreveo a

Mr. de Villeret. Não minto se disser que n’elle e nas pessoas, a quem os Srs.

Marqueses quiserão recommendar-me, tenho encontrado sempre o maior carinho e

agasalho. Hontem escrevi a M.me de Polignac em resposta a uma carta muito obrigante

e amiga, que d’ella tinha recebido. M.me d’Oilliamson e o marido devem ter já partido

de Roma. Vão a Lucerne visitar o Conde de Chambord. Parece que teem gostado

immenso da sua viagem. Faço idéa que o mesmo deverá ter succedido á Sr.ª Infanta D.

Isabel, que supponho sempre virá a Pariz, muito mais depois do succedido. Muitos dos

Bispos Franceses já teem voltado e parece que com alguns teem havido

demonstrações bastante significativas, e hontem mesmo tive occasião de vêr isso nos

Jornaes. Temos tido muito máo tempo, mas felizmente hoje está um tempo magnifico.

Muito me lembra que, se por ahi succeder o mesmo, estejão no campo, e bastante

pesar tenho quando penso que não os posso acompanhar. Aqui começa tudo a deixar a

Cidade. O thio Pedro tambem já partio, mas ainda não tive noticias d’elle. Muito gosei

da sua estada aqui durante os dias que se demorou. O Marquez de Fronteira demora-se
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tambem pouco. Muito estimei ter por elle e pelo D. Rodrigo de Menezes, noticias de

todas as pessoas conhecidas e sobretudo de casa. Do Luiz Candido é que nada sei, ha

muito tempo, e vou procurar-lhe escrever quanto antes, assim como ao Meneses.

Muito apreciei o retrato, que este me mandou e que está parecidissimo. Aqui me tenho

lembrado muito do Antonio e da sua Maquina Photografica, pois estou em relação

com alguns rapases, que justamente se occupão muito d’isso e lembra-me dizer que

não são os Photographos de maior fama os melhores. Ainda ultimamente o thio Pedro

foi a casa de um de nome e no fim de contas teve de rasgar os retratos, que elle lhe

fez. Espero que o Antonio tome esta como sendo para elle. Muito me lembrará no dia

8 e espero escrever-lhe por essa occasião. Vai em 8 annos talvez que não passamos

junctos esse dia! Hoje parte d’aqui o Thomaz Nisa. Estive, ha pouco, antes de

começar esta, no quarto d’elle e bastante gosto teria se fosse possivel seguil-o. Elle

leva uma carta para a minha May, mas como não a entrega talvez senão na 2.ª feira,

por isso deito esta no correio. Espero que assim chegue ao seu destino na 2.ª feira, o

que livrará de cuidados tendo eu promettido escrever hoje. Tencionava escrever á

Thereza, mas não tenho tempo. Acabo esta pedindo muitos recados para os Srs.

Marqueses, meus Pays e meus Irmãos e Tixi, não esquecendo o Sr. Padre José e os

mais Amigos e sou

De V. Ex.ª

Irmão muito Amigo e Obrigado

Jozé.

Esquecia-me dizer que o paletot, que a Mana me quiz dár, me tem sido aqui

da maior utilidade. Ninguem imagina o que aqui é quando chove, e fica a perder de

vista a lama de Lisbôa. Mas o peior é que mesmo quando não chove ha algumas ruas,

que ficão de tal modo, com as regas, que não se póde passar. Já uma vez fui victima

d’isso. 10 horas da manhã.
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Pariz. 25 de Junho 1862

11 horas e 25 minutos da manhã.

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

A correr escrevo esta para remetter esta carta do Almeida, que aqui a deixou

hontem. A casa d’elle é n.º 31, Rua Bonaparte. Hontem tive uma carta do thio Pedro

de 22, que pede noticias de todos e diz estar bom, mas secado. Parece que se prepara

uma grande revolução na Russia, e mesmo houve tentativa de morte, contra o

Imperador. Aqui nada ha de novo, que eu saiba. Não posso ser mais extenso e por isso

acabo, pedindo muitos recados para todos e abraços para os Manos e a benção do Papa

e da Maman

Jozé.
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Pariz – 3 de Julho 1862, 9 ¼ horas da manhã.

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Tive hontem o gosto de receber uma cartinha da Maman, na qual começando

por me dizer que a minha carta a affligio, me veio tambem inquietar. Ha dias bons,

dias máos, com alternativas, e foi n’um desses que eu escrevi. Esta semana tenho tido

bastante que fazer. Amanhã acabão os 3 meses do laboratorio, ao qual não continuo a

ir, porque devo ir hoje pela 1.ª vez começar a rever as materias de Mathematica para o

exame. O Almeida arranjou-me isso e hontem á tarde teve a bondade de m’o vir dizer.

Estava eu para ir jantar, para depois ir esperar M.me Lecesne ao Caminho de

ferro d’Orléans, o que fiz. Achei-a bem e muitos recados me pedio para todos. Hoje

vou ás 11 ½ horas almoçar com M.me d’Oilliamson que chegou hontem de manhã e

me escreveo, dizendo que fosse lá almoçar hoje; que era o meio de nos vermos. Não

me julgue d’aqui com grandes distrações, pois a minha vida tem sido aulas e casa. A

Semana passada o mesmo, só fui um bocadinho, quasi todos os dias, a St. Sulpicio á

noite, e assim o Largo da Feira, em Coimbra achei-o na Rua de St. Sulpicio.

Tive no Domingo uma carta do Luiz Candido, com quem estou

envergonhadissimo.

Mr. de Villeret tambem me escreveo de Fontainebleau, esperando que eu

tivesse tido boas noticias de todos e dizendo-me que ainda lá se demora uma Semana.

O thio Pedro tambem me escreveo, antes de partir de Vittel, mas não sei agora onde

está, pois ia a Lyão. O Honoré esteve hontem ou antes d’hontem aqui, e pedio noticias

de todos. O thio Pedro tambem pede recados para todos e queixa-se de não ter

noticias.

Na 2.ª feira fui visitar o D. Rodrigo de Menezes, que não encontrei, e o

Marquez de Fronteira, que já tinha partido. Não sei se estará escandalisado comigo,

mas, chegando aqui, não o fui logo vêr, porque o não fasia aqui. Quando me mandou a

carta, n’esse mesmo dia, o fui vêr, correndo de seca em beca. Depois, quiz lá ir no

Domingo, não poude e quando fui já tinha partido. Por isso se a Maman lhe escrever

peço que dê muitas desculpas minhas.
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Na Semana passada, recebi a colgadura, caixa de compassos, que é muito

bôa e que de novo agradeço aqui, posto que colgadura estou de facto recebendo todos

os dias. Vejo que o Antonio está em Subserra, o que estou certo lhe ha de fazer muito

bem. Vejo que o Papa tambem tem estado felizmente bem da respiração, o que muito

estimo. Aqui temos tido um tempo horrivel, mesmo frio.

De novidades nada sei. Os productos portuguezes expostos em Londres, são

magnificos, segundo ouço a todos. Umas amostras de vinagre forão logo para a

Rainha; os mais productos estão vendidos. Ha promessa de cento e tantos premios.

Tem-me lembrado que a Maman poderia ter mandado uma amostra de um azeite, que

uma vez ahi vi em casa e que era superfino. A respeito de Mineraes tambem os nossos

produtos são os melhores e lembra-me dizer que se o Papa quizesse poderia aqui fazer

analysar umas amostras do tal terreno, em que lhe fallárão no Gymnasio, pois póde ser

que seja abundante em mineral.

As Irmãs ainda não poude tornar a vêl-as.

As Senhoras Palmellas são aqui esperadas em 2 ou 3 dias. Nada tenho sabido

do Thomaz. Pelo que a Maman me diz o Francisco continua com o seu cortejo.

Não esperava saber o Francisco Ficalho já casado, e aqui dou os parabens a

elle e á familia. O que é feito do Manoel Ponte, de quem nada sei ha tanto tempo. Fui

tão criado com elle que sempre gosto d’elle.

Ainda hoje me lembrei bastante da Bôa Morte e de um oleiro aonde iamos de

tarde vêr trabalhar! Aqui dou os parabens ao Antonio e a todos pelo dia 8, que conto

escrever-lhe antes d’isso.

Sou obrigado a acabar esta para ir para S. Nazaire.

Acabo, abraçando a Theresa, pedindo recados para o Antonio e a Mana

Maria, Tixi, thios, primos e craidos e amigos e pedindo a benção do Papa e da Maman

Jozé.

Breve torno a escrever, menos laconicamente. Adeos. Adeos. O Almeida

pergunta sempre por todos. É muito bom homem e muito instruido e esperto. Adeos. É

mais parecido com o Pay do que o Irmão. Lembra-me perguntar se não virão em

Lisbôa o Marquez da Ribeira. Adeos. Adeos.
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Pariz. 11 de Julho. 1862

Minha Querida Maman do meu Coração

É esta escripta para lhe dizer que dentro em poucos dias espero dár-lhe um

abraço assim como ao Papa e nos Manos. Ha poucos dias não julgava que assim

seria, mas tomei hoje essa resolução com o Almeida, porque precisando descansar

vou fazel-o no meio da minha familia. É um passo serio e pode acreditar que não foi

tomado, sem se pensar muito n’isso. Em todo o caso não perdi o meu tempo aqui,

pois vou sabendo a Geometria Descriptiva. O Almeida escreve á Maman e pela sua

carta e por mim saberá os mais detalhes, mas o motivo não é outro. Espero comtudo

que não fiquem com cuidado, pois nada tenho a não ser uma completa

impossibilidade de me poder applicar actualmente ao estudo e não estudando nada

faço aqui. É cansado pelo muito trabalho e succede a muitos. O mesmo Almeida

disse-me que já lhe succedeo isso. Elle é muito meu Amigo e cada vez se mostra

mais. Deo-me o seu retrato e ahi fallarei muito d’elle. Por em quanto ninguem sabe

da minha partida, que é provavelmente a 22.

Conto dizel-o hoje a Mr. Villeret, com quem estive hontem á noite. A Sr.ª

Marquesa de Faial está aqui. Jantamos todos junctos amanhã para festejar os annos

do Conde de Lavradio. Aqui torno a dar os parabens ao Antonio, em quanto não o

faço de viva voz. Pelo telegrapho avisarei da partida. Torno a repetir que nada ha a

não ser o que deixo dito. Acabo, abraçando os Manos e pedindo a benção do Papa e

da Maman

Jozé.

Muito agradeço uma cartinha da Tixi e os parabens. Vou hoje ás Irmãs,

para saber o que querem para Lisbôa. Recebi hontem a cartinha da Maman, que

muito agradeço. Adeos. Adeos. Adeos.
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Fico com muito cuidado no thio Ponte e espero que melhore em pouco.

Adeos. Adeos. O relogio da thia Ponte deixo-o em casa do La Bouillerie, para ser

entregue ao thio Pedro. M.me d’Oilliamson esteve 2 dias em Pariz, de volta de Roma.

Trouxe-me uma cruz benta pelo Papa, que ahi mostrarei. Vou escrever a M.me

Polignac, fazendo a minha despedida. Adeos. Adeos. Espero encontrar a todos bons.

Adeos. Adeos. O thio Pedro deve estar em Berne. Elle sempre me escreve. Eu já o

fiz hoje avisando da minha resolução e do que faço com o relogio, que para elle

recebi. Adeos. Adeos. Tambem escrevi 2 palavras ao Sr. Visconde. Adeos. Adeos.
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Pariz 17 de Julho 1862

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

É esta escripta depois de ter visto o thio Pedro, o qual consultei sobre o que

devia fazer á vista da parte telegraphica, que hoje recebi ás 5 ½ horas da manhã. Elle

julga que devo partir e do mesmo parecer é o Almeida e o thio diz que toma sobre si a

responsabilidade de me deixar partir pelo barco de 25, isto sem ser com o fim de

desobedecer ao que me diz a parte telegraphica, mas pelos motivos seguintes: Fui

obrigado a interromper os estudos, porque não podia continuar a trabalhar, e se

alguma cousa me parece haver de reprehensivel n’isto é o desejo, que tive de querer

vêr tudo em pouco tempo, o que me estafou. Admittido isto, ou havia de ficar em

Pariz, de braços crusados, ou ir fazer uma pequena viagem; mas a 1.ª decisão tinha

graves inconvenientes e a 2.ª tambem apresentava alguns, que de certo não existem

sendo a viagem feita ao meu paiz, á minha familia. Poderá dizer-se que esta ida tem

perigos e inconvenientes, como o risco de não voltar aqui e de ficar mandrião para

sempre; mas a isso respondo que mais do que nunca estou persuadido, que preciso

trabalhar; vi verificado o que disia – que nada sei, que preciso estudar. Todos me

dizem que tenho em mim elementos muito bons, uma vez que a cultura seja bôa e por

isso não só não me posso desanimar, mas mesmo estou convencido que devo

aproveitar do que a natureza me concedeo. Com verdade, sem basofia, diz o Almeida

que ha em mim 2 elementos fortes: 1.º espirito da moralidade, 2.º desejo de ser util e

não ser ocioso, e que com esses 2 elementos hei de conseguir alguma cousa. Fallo,

como se fallasse comigo só, e por isso digo mais que preciso trabalhar, porque

contrahi uma divida para com aquelles, que me teem ajudado. E na verdade esse ponto

é para mim superior a todos, a tal ponto que mais que todos demorou o eu dár-me por

fraco durante algum tempo. Desejo pelo meu trabalho compensar esses sacrificios, e,

se não hoje, espero que o será em algum tempo. Por em quanto só posso levar alguns

lavis, para verem o que fiz. Estes mesmos sentimentos tenho apresentado por vezes e,

posto que reconheço que a minha carta de 11 foi um pouco laconica, declaro que foi

isso devido a suppôr que, não me arguindo a consciencia de ser preguiçoso e sentindo-
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me impossibilitado de trabalhar hoje, bastava indicar a resolução que tinhamos aqui

tomado, para que ahi fosse approvada. Hoje deve ahi chegar uma carta do thio Pedro,

na qual diz os motivos, pelos quaes approva a minha partida, e espero que, sem

ficarem com cuidado, fiquem melhor sabendo, do que pela minha, o que ha. Elle está

bom; manda muitos recados e o Almeida os seus respeitos. Ambos são muito meus

Amigos. Ha n’esta vida epocas bôas, epocas más; mas estas é preciso leval-as com

paciencia e animo de recuperar o perdido. Ha tempo que previa uma crise, aproximou-

se; affastou-se mas para voltar cruel e triste. Talvez diga que me deixei levar por uma

especie de desanimação; mas para provar o contrario direi que, logo que aqui cheguei,

vi que não podia fazer exame algum e comtudo trabalhei. Se soffri, guardei esse

sentimento para mim e posso dizer que, em pouco tempo, me costumei a isso a ponto

de dizer aqui ao thio Pedro e ao Almeida que me era impossivel fazer exame algum.

De viva voz tudo contarei melhor. Estes dias tenho tido tempo para pensar bem em

tudo e de modo a não me fazer illusões. Sabem que o meu fim é sempre agradar a

meus Pays e até hoje, se não tenho sempre conseguido, não é por minha culpa. Dizem-

me que tenho o Coeur jeune, mas não me posso modificar e para mim meus Pays e

meus Irmãos estão adiante de tudo. Para elles tenho mesmo ambição. São horas do

Correio e por isso acabo, pedindo recados para todos, abraços para os manos e a

benção do Papa e da Maman

Jozé.

Recebi a carta para a Irmã Loyer, que vou remetter logo. Adeos. Adeos.
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Pariz. 17 de Julho. 1862

Minha Querida Maman e Meu Querido Papa do Coração

A correr escrevo esta ao pé do arco da Estrella para lhes dizer que parto no

dia 25, por Bordeos. Pelo mesmo vapor que a Sr.ª Infanta. O thio Pedro está aqui

desde 2.ª feira, vindo de Berne para me vêr. Estou-lhe muito obrigado, assim como ao

Almeida. Eu espero melhorar com a ida a Lisbôa, mas do que eu tenho se queixão

tambem mais rapazes, pois o tempo alem de tudo tem estado pessimo. De viva voz

contarei muita cousa e algumas que os farão rir. Hoje estive com Mr. de Villeret. De

manhã tinha-lhe escripto, mas esqueci-me de fechar a carta. São 4 horas e por isso

acabo pedindo recados para todos, abraços para os Manos e a benção do Papa e da

Maman

Jozé.

De novo os parabens para o Antonio e que não fique mal comigo, por não lhe

escrever. Esta vai enchel-os de curiosidade e não por maldade, mas por falta de tempo,

nada digo. Adeos. Adeos.



José de Saldanha, carta n.º 479 Pág. 1/1

Bordeus, 20 de Outubro 1862

Meu Querido Papa e Minha querida Maman do meu Coração

Escrevo esta a correr para lhes dizer que estou bom e que desejo que o

mesmo succeda a todos, ahi em casa. Cheguei hontem aqui, ás 7 horas da noite, a

Bordéos, tendo chegado são e salvo, graças a Deos, pois o tempo no mar não esteve

dos melhóres. Agora que são 2 horas da tarde acabo de almoçar, e escrevo esta no meu

Quarto e cansado, porque tive de andar toda a manhã em busca do passaporte, historia

que de Pariz contarei, porque me acho aqui com os peiores elementos possiveis, para

escrever, como bem podem vêr. A saúde é bôa, mas o coração sempre triste com a

mágoa de os deixar, mas não ha remedio senão resignar-se. Espero que a respiração do

Antonio tenha continuado melhor assim como a do Papa e que todos estejão em

Oeiras gosando d’esse bello ar e d’esse socego que de certo tem contribuido para o

melhoramento da Maman. Conto escrever de Pariz, logo que lá chegar. Tenho vindo

muito relacionado com um rapaz belga, da legação, que esteve em Lisbôa por occasião

do casamento e do qual ao depois mandarei o nome. D’aqui nada posso diser a não ser

que achei esta terra mais viva em rasão da feira, que é como todas. Hoje de manhã

encontrei o Conde de Penamacor, com o qual muito fallei em todos. Vou agora

procural-o ao Hotel, em que se acha. Admirou-me o dizer que esta era bôa terra, que

tinha bom theatro, mas elle é pessôa muito amavel, e obsequiou-me convidando-me

para jantar, que eu não posso aceitar. Fallei-lhe no tal balão. Acabo pedindo abraços e

recados para os Manos, recados para todos e a benção do Papa e da Mamã.

Filho muito amigo e obediente

Jozé.

Hoje estive n’uma Igreja e orei por todos. Adeos. Adeos. Adeos.
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Pariz 23 d’Outubro 1862

Meu Querido Papa e Minha querida Maman do meu Coração

Escrevo esta de Pariz, tendo aqui chegado antes d’hontem, bom, graças a

Deos. Já estive com o thio Pedro, que mostrou immenso gosto em me vêr e que pede

recados para todos. Entreguei-lhe a carta da Maman e o mesmo fiz á Senhora

Condessa da Torre, que deve ter partido hontem para Lisbôa, mas por terra. Eu já

tenho a minha vida arranjada e estou contentissimo. Vou trabalhar todos os dias a um

laboratorio de chimica, dirigido por um homem, que sabe do seu officio e que se

occupa muito de quem trabalha, com elle. Estou ali socegado, livre de intrigas e de

tudo o mais. Em 2 ou 3 annos espero ser util ao meu paiz, com os conhecimentos que

até então tiver adquirido sobre Chimica e Mineralogia e sobre Chimica Industrial em

particular e que tão precisa é no nosso paiz. Nem trato de mais nada, porque a minha

rasão me diz que é o que tenho a fazer. Este plano foi aprovado pelo Mathias, que

sabe as necessidades do nosso paiz e que me alcançou o eu ir para o tal laboratorio.

Espero que isto tambem ahi mereça a approvação de todos e posso dizer-lhe que estou

contente e cheio de esperanças no futuro. Com a ajuda de Deos espero chegar a faser

alguma cousa para o futuro e para isso procuro não esquecer os bons principios, que

ahi em casa me teem sempre sido apontados. Não ficarei com mais papelada, mas

ficarei socegado, contente com a consciencia de saber faser alguma cousa. É por isso

que recommendo e peço que no caso de sahir despachado e não me concederem uma

licença illimitada é preciso desistir do tal logar, porque o futuro aqui sorri-se muito

mais agradavel e vasto. Não julguem isto tudo exaltação do momento, mas quem

passou os tormentos, que eu aqui tive o outro anno, deve levantar as mãos e dar

graças. Sem socego e triste não ha trabalho que aproveite. Tambem vou fazer 1 hora

de gymnastica, 3 vezes por semana a um estabelecimento muito bem arranjado para

isso, e declaro que me senti remoçar quando me achei pela 1.ª vez trabalhando ali com

rapazes todos novos, alegres e ainda não expostos ao sopro devorador da vida cá fora.

No meio de tudo isto não me esqueço dos meus, e podem acreditar que a amizade é

sempre a mesma e nada a póde substituir. Esta carta deve ressentir-se de ter acabado a
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lucta do anno passado e espero que ahi fiquem contentes com ella. O laboratorio é

aqui ao pé do Hotel, o que é muito commodo e o mesmo succede com o outro

estabelecimento. Esta vai pelo barco de Bordeos e por isso acabo pedindo recados

para todos, abraços para os Manos e a benção do Papa e da Maman.

Jozé.

No Domingo torno a escrever então serei mais extenso. Espero que todos

estejão bons. Adeos.
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Pariz 28 d’Outubro 1862

Minha querida Maman e Meu Querido Papa do meu Coração

São 9 ½ horas da manhã, acabo de almoçar e quero aproveitar de um quarto

de hora para lhes escrever e diser que muito estimei as bôas novas, que me trouxe a

amavel cartinha de 17. Eu estou bom, graças a Deos, e a minha vida é a que o outro

dia indiquei. Estou contente com a resolução, que tomei, e tenciono arranjar-me de

modo que possa continuar com o desenho. Sei que o Carlos d’Almeida é esperado ahi

em Lisbôa e por isso peço que sejão o mais amaveis, que fôr possivel, com elle,

porque lhe sou muito obrigado, nem elle pode tomar o meu procedimento aqui como

prova do contrario. Se, entre nós seja dito em segredo, não ha a maior amisade entre

elle e o Mathias, eu nada tenho com isso e servi-me d’este agora, por saber que elle

tem desejos de o faser e por estar persuadido que me podia indicar um bom

laboratorio, como o fez. Não me servi de Mr. Philippon, porque não o desejava

incommodar e pela razão que fica dito. Se ahi virem o Carlos d’Almeida peço-lhes

que lhe digão isto, pois é a verdade. O anno passado cansei-me de mais, mas não torno

d’isso responsavel o Carlos, porque seria uma sem-razão fasel-o quando se tem 23

annos. Em quanto á promessa que lhe fiz, não a quebrei: vim para Pariz, mas tomei

outro rumo, já pela saúde, já porque é o meio de aqui estar menos tempo. E não me

accusa a consciencia de ter feito mal n’isso: o que é asneira é a gente por soberba

comprometter-se a faser cousas, que sabe não poder cumprir, como seria o eu diser

que continuaria com o mesmo fito do anno passado. Peço desculpa de ser tão extenso,

sobre isto, mas desejava sel-o sobretudo sabendo que devem ahi vêr o Carlos. Tem

estado aqui um tempo exquisito, e espero que ahi tenhão tido bom tempo para a

mudança. De politica nada digo, porque devem ahi saber tudo pelos jornaes. Suicidou-

se um Ajudante do Imperador e houve um desafio entre um membro do Jockey Club e

um Jornalista, do que resultou este morrer e o outro fugir. Sinto que o Manoel Ponte

esteja doente e espero que todos os de casa estejão bons, não esquecendo o thio

Francisco e os Senhores Marqueses. Mr. de Villeret ainda não voltou e a M.me Lecesne

ainda não soube se está em Pariz. O thio Pedro está bom. Estive com elle no Domingo
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de manhã. Já assignei para o Gabinete de Leitura, onde vou depois do jantar. Fiquei

com curiosidade de saber qual foi a historia do Moé. Acabo esta pedindo recados para

todos, abraços para os 3 Manos e para a Tixi e a benção do Papa e da Maman

Jozé.

Não sei como ficárão ahi em Lisbôa umas calças, que talvez me possão

mandar pelo Dantas ou pelo Paiva. Peço recados para todos os Pombaes e os Parabens

para o Manoel pelo dia 3. No dia 4 fasia annos o celebre Barão d’Almeida. Abraços a

todos, e aos amigos. Adeos. Adeos.
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Pariz 11 de Novembro 1862

Meu Querido Papa do meu Coração

É esta escripta para lhe dár noticias minhas, que são bôas, graças a Deos. Já

vai começando o frio: já temos tido 4 gráos abaixo de zero. No Domingo fui até perto

de St. Cloud, nos Omnibus, para passear, mas estava o tempo ennovoado. Para

qualquer lado para onde se vá causa admiração vêr como (12) tudo está bem arranjado

a respeito de estradas. Esta foi interrompida hontem, porque comecei a escrevel-a de

manhã e tive de a largar para ir á minha vida. Continuo a estar muito contente com o

laboratorio e com o Director, que se mostra muito meu amigo a ponto de me convidar

para ir hontem passar a noite com elle. Estou contente, porque estudo para saber e

mesmo todas as noites faço o meu jornal, que será o meu thesouro assim como uma

colleção de produtos, que vou obtendo e que vai augmentando. É um trabalho

divertidissimo e o tempo passa a correr. Mas não é só chimica, porque elle que fez a

sua especialidade de Mineralogia, prometteo-me ensinar-m’a. Assim podem vêr que

em 2 ou 3 annos fico habilitado para alguma cousa, e d’aqui a pouco tempo, se quiser,

talvez aqui lhe possa fazer analyse dos taes minereos, de Evora, sobre que lhe fallárão

no theatro, e para isso bastará mandar-me umas pequenas amostras, pelas Messageries

ou por algum portador, que então houver.

A soirée constou de pouca gente: Mr. Pisani e a May, ambos italianos; M.me

Pisani e 2 irmãos rapazes, todos 3 russos; uma senhora grega e um par prusso ou

austriaco. Conversou-se e tomou-se optimo chá feito á russa. O aparelho é o seguinte

– um vaso de cobre no qual em logar do ferro, como na Urna ahi em casa, se põe

carvão e no cimo do canudo que ha para isso é que vai dár a abertura do vaso colloca-

se o bule com agua já quente e chá que se deita a fim da infusão ser bem feita. Disse-

me o Pisani que com 2 colheres de chá faz chá para 10 pessoas, porque pela infusão o

chá dá tudo quanto póde dár. Ás 11 horas vim para casa. Hoje recebi uma carta da

Maman á qual já hoje mesmo respondi e espero que tudo tenha ido concorde. De novo

pouco ou nada sei. A morte do José Estevão faz muita impressão e sempre me hão de

lembrar as jornadas, que fasia com elle. A ida do thio Saldanha para Roma soube-a

logo por um Jornal e lembrou-me que isso fosse pôr o thio Nuno em apuros. O
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Governo é que deve estar contente e bem se vê que procura conservar-se. Perguntárão-

me hoje se se verifica a nomeação do Antonio para as ordens da Raynha, ao que eu

respondi que nada sei. O Flahaut tem instado pela sua demissão e parece que lh’a

promettem para Janeiro. No dia 15 ha aqui grande festa, por causa da inauguração do

novo boulevard du Prince Eugène. Quando fui o outro dia ao Trône tive occasião de

vêr os preparativos e comprei um papel indicador, no qual se criticava ter-se n’esse

mesmo sitio no anno de 1700 e tantos construido um modelo de um arco de triumpho

para a gloria de Luiz XIV, modelo que custou 513.735 libras – mas creio que o que se

faz hoje é o mesmo porque o tal modelo de gesso que deve figurar no dia XV, de certo

deve ser muito bem pago. Mas eu além de tudo acho-o feio, porque é pequeno e

desapparece ao pé das grandes columnas (1 que eu vi e 2 que há) que ahi ha. No meio

da Praça fiserão uma fonte, tambem de gesso, mas creio que houve transtorno, porque

ouvi diser que tinha havido alguma cousa em rasão de ficar mais alta que o arco,

maior.

A respeito de edificios publicos vejo decencia da arte, nos que por aqui se

constroem hoje. Os 2 theatros da Praça do Chatelet, lá estão, mas falhou o que se

esperava, que era a bellesa dos edificios e ficou bem, o que ninguem esperava, porque

foi meio acaso, a illuminação. Ainda lá não entrei, mas são informações de gente, que

os vio. O Irmão do Sr. Marquez ainda aqui não está. Já fui procurar M.me Signoret,

mas estava fóra. A M.me de Polignac vou escrever, mas não sei se poderei ir á

Normandia agora. Já fui visitar M.me Philippon, que me tratou muito bem e até lá me

deo um recado do Carlos d’Almeida, que mesmo de longe não se esquece de mim. Sei

que o Sr. Visconde já está em Inglaterra, ou em viagem para lá. O José Luiz ainda

fica. Espero que todos estejão bons. Cá soube que forão ao jantar do Paço. Peço

muitos recados para todos, e n’isto digo tudo, porque não é possivel especificar.

Abraço os Manos e peço a benção da Maman e do Papa.

Jozé.

Recados do thio Pedro.
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Pariz 12 de Novembro / 62

Minha Querida Maman e meu Querido Papa do meu Coração

Inclusa remetto a procuração, que eu devia mandar e faço-o com gosto, por

vêr terminado como devia ser um negocio melindroso, que me punha em espinhos,

quando eu ahi estava, porque era possivel interpretarem mal o meu silencio. É pois

com gosto que acaba isso para mim e atrevo-me a diser que ninguem deve ficar com

escrupulos, pois sei que alguem os tinha e dava-lhe isso que faser tanto mais quanto se

achou até certo ponto só sujeito ao tiroteio de 2 campos oppostos. Mando tudo pelo

correio, por ser mais seguro, mas escrevo para Bordeos, e tenho já uma carta

começada para o Papa. Continuo muito contente. Hontem passei a noite em casa de

Mr. Pisani, que é muito meu Amigo. Eramos Russos, Gregos, Prussos e 1 Portuguez.

Mandarei os pormenores. O Carlos d’Almeida não se esquece de mim, e é meu Amigo

do Coração, como talvez se possa vêr para o futuro e por isso se elle fôr a Lisbôa

espero que sejão Amigos d’elle. Acabo esta escripta em casa do thio Pedro, que pede

recados para todos. Recebi a carta da Thereza que muito agradeço. Acabo pedindo

recados para todos, abraços para os Manos, recados para todos e Srs. Marquezes e a

benção do Papa e da Maman.

Jozé
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Pariz 25 de Novembro 1862. 7 horas da noite.

Confidencial.

Minha Querida Maman do meu Coração

Estou em divida de tantas respostas que nem n’isso me atrevo a fallar e por

isso começo esta, dizendo que recebi hoje uma carta do Antonio que tomo como mais

uma prova da sua amisade, mas que me atrapalhou e obrigou-me a escrever-lhe ainda

hoje de manhã, porque o que elle annuncia em projecto nem por sombras se deve

tentar. Tanto mais me admirou isto quanto, entre nós, nada se tinha fallado seriamente

entre mim e o Meneses e a prova é que a noticia me veio tomar de repente. A principal

rasão, porque isso não deve ir para diante é porque me repugna a idéa de casamento só

pelo dinheiro e para criar uma posição. Cada vez me persuado mais que é uma cousa

indigna. Só deixa de o ser quando ha amôr, porque então é mais um motivo de

gratidão. Graças a Deos tenho saúde, estou mettido n’uma carreira em que me dizem

hei de ser feliz, e com a esperança na providencia excuso de nada mais. Bem sei que

fui por este modo isolado da minha familia, por algum tempo, mas prefiro isso a estar

perto d’ella e com remorsos, como me haviade succeder se a caso fosse ávante o

projecto, em que se me falla. Quando isto não bastasse devo lembrar que ouvi que a

pessoa em questão é doente, e que sobretudo me parece indecoroso reduzir a creatura

humana a uma especie de mercadoria. Pelo que deixo dito espero que inste para que

nada se faça. O meu desejo é continuar aqui os meus trabalhos, socegado, e acabados

elles sahir prompto para trabalhar e de cara levantada. No meio de tudo isto, não me

julguem com alguma paixoneta de momento nada ha e é negocio, serio de mais para

se brincar. Continua a estar o tempo muito frio. Agora mesmo vim de lêr os Jornaes e

pondo a mão no tanque em S. Sulpicio encontrei gelo fortissimo. Os meus estudos

continuão optimamente e continuo contentissimo. Mr. Pisani é muito meu Amigo e

hoje ainda conto ir á sua soirée. Tem-me feito scismar o facto de eu encontrar

animação e bôa vontade de me ajudar n’um italiano (Mr. Pisani) e de ter encontrado

um não sei que em Franceses. Cada vez me convenço mais que o methodo de estudo

dos Franceses é pessimo e provo-o: 1.º os estudantes que aqui mais premios recebem
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(o que é devido á Memoria), chegada a occasião de trabalharem por si sós, provão ser

piores do que os outros, o que é devido a que não estão costumados a raciocinar; 2.º

apparecendo algum estrangeiro de fóra que venha aqui estudar, para complemento,

mas que se queira sujeitar ao ensino estupido de memoria, tratão de o apanhar e com

preferencia aos Nacionaes, o que prova que o que faz sobresahir é o desenvolvimento

que já trasia; 3.º No Número de homens eminentes que aqui ha, a maior parte são

estrangeiros, que fiserão o que indiquei em 2.º logar ou que nem a isso se quiserão

sujeitar, 4.º as descobertas que se fasem são devidas as mais das vezes a homens que

não teem cursos regulares e para verificação practica bastaria ir assistir a uma sessão

da Academia e notar que se um francez dos graduados apresenta uma cousa como

nova ha logo outro que a reclama para si tornando-se uma verdadeira festa de

regateiras, como succedeo ha poucos dias; 5.º Na famosa escola de minas, no

laboratorio, ha uma só caixa de reagentes para todos os estudantes, que se servem

todos de um mesmo filtro para filtrar; 6.º n’essa mesma escola as analyses chimicas

são feitas com aproximação só até ás centesimas, porque as altas capacidades não se

occupão de millesimas, ao passo que cá fora particularmente leva-se a exactidão muito

mais longe; 7.º Os proprios professores pedem que lhes fação as analyses cá fóra, ou

mandão-nas fazer quando querem maior exactidão. Isto na escola de Minas; 8.º cá

fóra, pelo que diz respeito á Architectura vejo-a em decadencia a ponto de os jornaes

gritarem a esse respeito; 9.º se pergunto a algum estudante, por exemplo da escola de

pontes, alguma informação a respeito de algum professor responde-me il fait très bien

son cours; mas se lhe pergunto minuciosidades responde-me sempre negativamente;

10.º o facto de os estrangeiros apregoarem muito as escolas, quando d’elas chegão a

sahir e voltão para o seu paiz, nada prova, porque é em beneficio proprio; 11.º o muito

apregoado desenho, que falta aos nossos portugueses, assim como aos outros

estrangeiros nada prova, porque aqui são criados n’isso e, pondo de parte a questão

pessoal de habilidade maior ou menor, é questão de tempo; 12.º e razão forte – o facto

de haver formulários, impressos com perguntas e respostas concisas, prova que é

questão de memoria.

Não se conclue d’aqui que eu despreso a Memoria; basta ser um dóte da

naturesa para eu não a despresar; mas dou o passo ao raciocinio e a  é a seguinte: o

que faria o homem dotado de memoria só se não tivesse havido antes um intelligente
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que tivesse feito obra que o 1.º pudesse decorar. Não se conclue tambem que eu fallo

despeitado, não ha para que. O que digo é que gosto de vêr isto como anda por aqui e

é minha convicção profunda que os homens que fiserão os Estatutos da Universidade

em Coimbra erão uns grandes homens – ali o ensino dirige-se só á rasão – e se na

practica não produzem bons resultados a culpa é dos que os empregão. Concluindo

digo que estou contente de me ter subtraido ao monopolio scientifico e especulador

que aqui ha, porque mesmo a minha consciencia não estaria socegada porque, porque

seria gastar dinheiro sem lucro para mim, porque convencido como estou e estava de

que o methodo de ensino é máo não me podia sujeitar a elle. É sempre a mesma

questão – cada escola quer ter a preeminencia, e em ponto grande cada paiz. Foi esta

interrompida pela ida á minha soirée, donde volto agora. Tive minha priguiça de me

vestir, mas não houve remedio, porque lá são todos muito meus Amigos e tratão-me

muito bem. Pela Sonis recebi as calças e as luvas que muito agradeço. Ella está cheia

de saudades de Lisbôa e espera voltar em breve. Mandou-me ao depois a cartinha da

Maman, que se tinha esquecido de me dár. Vejo o que me diz do Antonio de Lencastre

e darei conta do recado, logo que possa. Pela Sonis soube que a Maman continua

melhor do ouvido, graças a Deos, e a thia Ponte confirma o mesmo ao thio Pedro. Este

está bom e pede muitos recados para todos. Fui vel-o á pressa no Domingo, porque fui

passar o dia a Sceaux, com Mr. Vimont, em casa de quem jantei. Lá encontrei o Mr.

Clément, Musico, que foi Mestre do Conde de Valle de Reis, e talvez o Manoel Borba

lhe possa diser que Mr. Clément aqui perguntou por elle. O genro de M.me de

Polignac, esteve aqui uns dias e fui visital-o, mas em quanto a ir a casa de M.me de

Polignac é preciso renunciar a isso, porque por 12 horas ou 24 horas é uma

estafadeira, e por mais não póde ser, porque estou com trabalhos importantes entre as

mãos, os quaes não posso largar. Vejo que estava com muito cuidado na Imperatriz.

Pobre Senhora! Espero que o Dr. Bernardino se restabeleça. Lendo a carta do Antonio

sobre isso tive dó e ao mesmo tempo muita vontade de rir, pela doença exquisita, pois

não me lembrava que um rebuçado se pegasse aos intestinos e causasse a morte, ou

perigo d’isso, mas não longe d’isso são os casos de 2 individuos terem morrido por 2

feijões mal engolidos. De politica nada digo porque ahi o sabem pelos jornaes. O tal

Duque de Grammont foi absolvido. A abertura do novo boulevard ainda não teve

lugar; está annunciada para o dia 7. Foi demorada, não sei bem porque, pois ha
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differentes boatos. O Flahaut retirou-se da embaixada. Vejo que o José Luiz sempre

foi para Londres. Elle é muito bom rapaz. Do Sr. Visconde sei que tiverão muito

cuidado, quando foi da viagem, por causa do tempo. A Sonis aqui me deo recados de

todos, que eu agradeço e retribuo. Ella foi muito polida comigo, coitada. Acabo esta

pedindo o que peço no principio – ponto final sobre casamentos ricos, por negocio.

Peço muitos recados para todos, abraços para os Manos e peço a benção do Papa e da

Maman.

Jozé.

P.S.

O Antonio falla sobre a procuração que d’aqui mandei, mas isso é para mim

negocio decidido e sobre o qual espero não me fallem mais, porque a minha confiança

nos bons desejos, a meu respeito, é illimitada. Adeos. Adeos. Adeos.

P.S. Será bom para me socegarem, que me escrevão quanto antes. Duas

linhas bastarão, se não houver tempo para mais. E com isto Adeos. Vai para a meia

noite. Adeos.

26. 8 horas da manhã

Fiz ao Antonio uma pergunta historica  e espero que elle não m’a deixe sem

resposta. Hoje faço aqui outras duas: 1.ª Se teem idéa de algum livro portuguez antigo

que falle da chegada a Portugal do artista hermetico, Léonardo Thurneysser, no seculo

16.º; 2.ª Se algum livro ha que falle da Introdução da alchimia em Portugal no seculo

8.º, quando os Arabes invadirão a Peninsula. Peço desculpa de tanta pergunta, mas são

cousas de grande interesse para mim. E com isto Adeos de novo. Breve escrevo ao

Antonio, que esta tambem é para elle. Adeos.
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Pariz 30 de Novembro 1862. 7 horas da noite.

Meu Querido Papa e Minha Querida Maman do meu Coração

Aqui estou sentado á banca escrevendo esta e com muito gosto, pois é o meio

de conversarmos um pouco. E conversas são as minhas cartas, pois, aqui longe e só, é

o unico meio de diser francamente a verdade a meus Pays e a meus irmãos. Muito

estimei sabel-os bons, já pela carta do Antonio, já por outra da Maman com data de

20. Já depois tive noticias pelo Abel, a quem conto responder em pouco tempo e hoje

outro tanto me succedeo por uma carta do Serpa, que recebi ha duas horas. Esta carta

veio embaraçar-me bastante pelo seu contheudo e maneira de responder d’aqui. São

d’essas pequenas miserias e tropeços, que apparecem quando menos se esperão.

Inclusa remetto a resposta, para lerem e mandarem ao seu destino, como se nada

fosse. Verdadeiro tropeço, porque por qualquer lado que o tenha encarado, a resposta

é difficil. No seculo d’hoje, em que a critica se presta a tudo e contra a qual muitas

vezes, involuntariamente quasi, a gente tem de prevenir-se e preparar-se ha

circumstancias, em que um individuo se vê embaraçado, sobretudo quando é em causa

propria e se receia offender a susceptibilidade de qualquer. Ainda mais quando na

direcção que se toma ha a temer o orgulho proprio. Espero que me digão francamente

a opinião sobre a resposta, que podem rasgar no caso de não ir capaz, allegando para a

demora um motivo qualquer e de tudo espero então ser prevenido logo. Em quanto ao

Antonio me agradecer a promptidão da remessa, que d’aqui foi, não ha motivo para

isso. No que disser respeito a tudo isso o culpado sou eu, culpado, porque me deixei

arrastar por vezes a reflexões, que deveria ter impedido e das quaes peço perdão.

Espero que não me fallem em nada mais, porque estou pelo que quiserem, de

convicção e com vontade e com alegria. Tambem espero que o Antonio não se tenha

zangado, com a carta que ultimamente lhe escrevi, mas não poude deixar de o faser.

Sei que elle é meu Amigo, e que o mesmo se dá com o Menezes, mas ha certos pontos

sobre que estou hoje inabalavel. Graças a Deos o meo trabalho vai aqui luzindo e

espero continuará. A esse respeito lembra-me pedir-lhe um favor – Vêr se me podem

mandar uma lista dos mineraes que até hoje se teem encontrado bem cristallisados, no
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nosso Portugal. Talvez o Francisco Ficalho me possa conseguir isso. Vou começar em

breve a estudar a fundo a cristallographia. Hoje ás 11 horas fui a casa de Mr. Pisani,

que me mostrou a sua colleção de Mineralogia. Elle é muito meu Amigo e mostra-me

tanta amisade e o mesmo succede com a mulher e os cunhados que eu estou

penhoradissimo; mas não me faz isto esquecer o Almeida, que ainda não voltou e que

eu desejo vêr de volta. Tambem fiz conhecimento com um dos Mineralogicos de mais

fama aqui em Paris. Mr. Saemann, que é excellente pessoa e muito instruido. Elle é

allemão e muito fallamos sobre o Rei D. Pedro, que sem questão fez sensação pelos

seus conhecimentos e qualidades, quando esteve cá fóra. Póde diser-se d’elle – era

bom, chamou-o Deos a si. Vejo que o Antonio não está nomeado viador, e acho isso

um bem. A respeito de politica vejo que ahi vai tudo na mesma. Por toda a parte é o

mesmo. Em que dará esta epoca de transição, em que nos achamos? Em Londres

augmenta a miseria todos os dias a ponto de a gente correr perigo de vida nas ruas,

mesmo de dia. Aqui nada ha de novo. O Imperador, pelo que dizem os Jornaes, ainda

está em Compiègne. Passou por Pariz o Principe de Galles de volta para casa. Isto vi

nos Jornaes, porque a terra é de tal modo grande, e todos andão tão occupados, que

tudo passa as mais das vezes despercebido. Vejo que a pobre Egoa da carroça tem

estado ferida. Acho que lhe devem pôr pannos com agua camphorada e nada mais e

isto pelas propriedades, que a camphora tem. São feridas que sempre me fasem dó,

pois o que não sentiria qualquer de nós se tivesse igual nas costas, obrigado a carregar

com pesos? Vejo que já ha novas do Sr. Visconde e muito estimo sabel-o contente. –

Vejo que o pobre cusinheiro bem depressa teve a paga do seu comportamento.

Imagino a afflição que terão tido com o Calheiros e eu além d’isso fico afflicto, por

causa do Menezes Sargento? Que ha n’essa terra que quem deseja trabalhar é levado a

desanimar??? É por isso que eu desejo, com a ajuda de Deos, levar ávante um plano,

que vai madurecendo, e que data de longe. Faser um curso publico em Lisbôa ou

qualquer outra terra do Reino, mas de tal maneira que tire a aridez ao estudo, o adorne

de tudo quanto me seja possivel e mostre que no trabalho, consiste a satisfação do

homem. Bem sei que me pódem alcunhar de visionario, mas esse é o nome que se dá

em geral aos individuos que teem uma idéa fixa em quanto não conseguem realizal-a.

Isto por um lado, e por outro abrir um laboratorio de ensino practico para d’elle viver,

e d’este modo posso ficar ao pé dos meus. Quem diz hoje Chimica, diz tudo, porque
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ella toca de perto a todas as artes e a todas as industrias, e sem conhecimentos d’essa

sciencia não póde o nosso paiz progredir. O curso oral será para introduzir o gosto do

estudo, o laboratorio para o realisar. O que vou estudar de Mineralogia é tendente ao

mesmo fim, porque essas duas sciencias são complemento uma da outra. Aqui está o

meu plano – Agora é esperar em Deos que me ajude e favoreça e, se assim fôr, dentro

de 3 annos espero começar a realisar o projecto, para o qual dirijo os meus estudos

com a ajuda do Pisani. É preciso a gente procurar a ser util ao seu proximo e aos seus

Amigos. Temos tido menos frio estes dias, mas hoje ha humidade. Vou acabar esta

pedindo, como sempre, abraços para os Manos, recados para todos e a benção do Papa

e da Maman

Jozé

Torno a repetir que me afflige o que succedeo ao Calheiros e tomára sabel-o

bom. Tambem peço que a Maman não se esqueça do Theodoro, que habita defronte da

Igreja dos Anjos, que é um justo perseguido pelas miserias d’este Mundo. Adeos.

Adeos. Adeos. Agradeço os recados de todos e retribuo-os. Vejo que o Dr. Bernardino

continua com as suas toces. O que é feito do Luiz Candido? Da Ama? Adeos. Adeos.

Adeos. Recados do thio Pedro, a quem dei hoje os seus. Adeos. 9 ½ horas. Acabo de

escrever a carta de resposta e envio a que recebi. A resposta não tem pretenção a

singularidade ou excentricidade – é a verdade crúa e núa, como disia o outro. Adeos.



José de Saldanha, carta n.º 486 Pág. 1/2

Pariz 5 de Dezembro 1862

Minha Querida Maman do meu Coração

A correr escrevo esta para pedir um favor – qual é o de retirar os meus papeis

do concurso e isto porque não quero ser o prejuiso de terceiro. A idéa é minha, não

houve influencia para isso nem a podia haver, mas na decisão de eu não ficar com o

logar, quando mesmo fosse n’elle provido, e dando-se a circumstancia de causar mal a

alguem, com esse capricho a voz da rasão é a que deve ser ouvida. Espero que isso se

faça simplesmente, sem em casa o saberem, senão depois e para isso peço o seguinte

favor: A Maman manda buscar os papeis por pessoa segura, que diga só que me retiro

do concurso para não causar prejuiso de terceiro. Faz-me isto? Não é verdade? Recebi

a sua cartinha de 26 e fiquei afflicto, por vêr que não tinhão carta, minha, e não

explico bem essa falta, porque o meu pensamento os segue sempre. Eu estou bom,

graças a Deos. Vi antes d’hontem o retrato do José Estevão n’um Jornal Francez e fez-

me muita impressão. Era um grande talento, não ha duvida! Ouvi que o thio Saldanha

ficou em Malaga?! Talvez para se robustecer com bom vinho?! Mas é mal feito faser

espirito, e tão pobre e por isso nada mais digo. Vou vêr se posso arranjar a tal Urna,

mas se não fôr isso sempre mandarei pela Sonis uma outra qualquer lembrança, mas

apropriada á minha algibeira. Gastei um pouco mais este mez, porque houve a

installação no laboratorio, que sempre custa mais caro. No Domingo, vou começar a

Mineralogia. Parecerá exquipação, mas a verdade é que todos os dias gosto mais de

trabalhar, porque vejo a utilidade do que estudei e acho n’isso um certo regosijo, que

não se póde por certo obter pagando. Ainda bem que o Calheiros está melhor. Tomára

vêl-o bom. Vejo o que me diz do Menezes Sargento e nada me admira. Conheço-o de

longe. Recebeo uma educação moral e religiosa, bôa e chãa em casa, qual a de antigos

portugueses, com as tradições de familia e por isso tem o peito feito para tudo e está

prompto sempre para trabalhar, para viver honradamente. É uma das cousas que me

faz mais zanga é saber, como sei, porque lido com rapases ha muito tempo, que ha bôa

gente entre nós e vêl-a vencida pela que para nada presta. Mas tenho confiança em que

ha de vir uma reacção e por isso é que eu quereria vêr o Antonio e outros no seu caso

trabalharem seriamente fosse no que fosse. Não ha aqui vituperio, mas a expressão de
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um sentimento que diz respeito a todos. O nosso paiz apesar de corrompido, não o está

tanto como os de cá, de fóra, e é preciso pôr estorvos ao chamado progresso; mas para

isso é preciso ir com elle, até certo ponto e não declarar-lhe guerra aberta, porque nada

se ganha com isso. A força das causas é mais forte que a vontade dos homens e por

isso é preciso cuidado. Muito agradeço a explicação que me dá. O tempo está muito

menos frio, felizmente. Sou obrigado a acabar esta, que é escripta sobre os joelhos e

de corrida, e cujo fim principal é o pedido, que vai no principio e peço que o saiba –

ninguem, attribuindo se quiserem a acção a deliberação tomada ahi em Lisbôa. Abraço

os Manos, peço recados para todos e a benção do Papa e da Maman

Jozé

Recados do thio Pedro. Adeos. Adeos. Adeos.
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Pariz 18 de Dezembro / 62

Minha Querida Maman do meu Coração

Recebi hontem a sua cartinha de 9, que muito gosto me deo. Muito estimei

sabel-os bons, e muito agradeço a promptidão e o trabalho, com que teve a bondade de

responder ás minhas duas perguntas. Vejo que devo aqui consultar um livro e fal-o-

hei, logo que possa, e vejo tambem verificada a minha suspeita – o quão pouco se sabe

ahi de certas cousas – A letra d’esta é pessima, porque feri com uma corda dois dedos

da mão direita, mas não foi na chimica. É o motivo porque não escrevo ainda hoje á

Mana Maria, mas posso dizer que Mr. de Villeret chegou bom e hoje vou jantar com

elle. O thio Pedro esteve aqui hontem á noite. É com afflição, que li o que me diz do

Manoel Ponte. A encommenda que faz o Monsenhor, espero arranjal-a. Estive hontem

á noite com o Martens Ferrão e o Conego e o pequeno José e pelo thio Pedro soube

que este tinha fugido ahi em Lisbôa. Eu quando recebi os bilhetes ao chegar a casa,

fiquei afflicto a ponto que fui logo lá, pois, sem me lembrar que o João Ferrão já não

tem o Dr. por tutor, lembrou-me que elles tivessem vindo aqui em rasão do rapaz estar

doente ou outra cousa assim. Digo isto, mas eu nem sei onde elle está. Vejo que o tal

baile do Paço esteve pouco concorrido. Hoje torno a faser aqui outras perguntas, de

que peço desculpa, mas são de interesse para mim, e como sei que d’ahi me podem

ajudar no meu trabalho, por isso as faço acrescentando que o tal papelinho á parte é

muito bom systema.

1.ª Saber se ha em Portugal as seguintes plantas, e em abundancia: Salsola e

que especies; Mesembryanthenum cristallinum; Salicors, chénopodiunus, arroches;

Golfos (algas do mar);

2.ª Em que regiões (são plantas maritimas ou marinhas) se encontrão no

nosso Paiz –

3.º Que noticias se encontrão nos livros da origem e desenvolvimento da

fabricação da soda.

Em quanto ás duas primeiras o Dr. Gomes, o filho ou o Francisco Ficalho

devem saber diser alguma cousa, e em quanto á 3.ª lembro que sei que é opinião do

Sebastião Bettamio d’Almeida que a soda é uma especialidade portuguesa, que nem
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carece de direitos protectores, para prosperar entre nós (Será assim?). Eu contento-me

com indicações de livros, no caso de não ser possivel mais, prompto para ir indagar

essas fontes, quando para ahi voltar. É questão de peso, porque o sodio substitui hoje

o potassio, em rasão do preço porque um ou outro se obtem: o 1.º é hoje, com os

progressos dos meios de o explorar, barato e o 2.º caro. A soda é essencial para a

tinturaria, lanificio, fabricação de vidro, e para todas as industrias. Acresce a tudo isto

que o acido chlorhydrico, producto importantissimo, é o resultado secundario da

fabricação da soda artificial. Peço de novo desculpa, mas é preciso trabalhar e bem, e

não bastão as prelecções que ahi 2 ou 3 fasem sobre chymica, feitos relogios de

repetição dos livros franceses. O que importa saber que cá por fóra se faz e acontece

se não se averiguar se ahi ha elementos para o mesmo! Acabo, pedindo muitos recados

para todos, abraços para os Manos e a benção do Papa e da Maman

Jozé.

Peço os parabens para o Antonio Pombal pelo dia 27, e recados para todos.

Adeos. Adeos. Adeos. Está muito frio. Adeos. Na 3.ª feira fui á reunião de S. Vicente

de Paula. Para a 1.ª vez contarei e escreverei mais. Adeos. Adeos. Adeos.

Peço muitos recados para o Soveral, parabens para o Calheiros. Adeos. O

que é feito do Padre Brito?
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Pariz 22 de Dezembro 1862

11 horas da noite

Minha Querida Maman do meu Coração

No dia, em que lhe escrevi, mas á noite, encontrei a sua cartinha, com outra

para a Soeur Ville. Fui levar-lh’a no Sabbado e entreguei tambem os 80 francos. Ella é

excellente pessôa e Amiga verdadeira da Maman. Esta noite recebi por um lado as

encommendas e por outro lado uma carta da Soeur Ville, remettendo-me outras, que

amanhã levo á M.lle de Sonis, que ainda não vi, mas com a qual tenho estado em

correspondencia. Ella é boa rapariga, coitada, e é com gosto que fóge para a nossa

terra. Prova de que por aqui ha suas cousas e lousas, como diz o Agapito. Eu tenho

escripto pouco ultimamente, mas não minto, se disser que os sigo sempre com o

pensamento. Espero que me fação a justiça de acreditar que sou muito Amigo da

minha familia. Se não me é concedido o viver, com ella, paciencia, mas faça-se a

vontade de Deos até ao fim, que tudo para o melhor será! Ha hoje dois meses que aqui

estou e foi com regosijo, que lendo esta noite o meu caderno, vi que já tenho 52 dias

de trabalho no laboratorio. Ha 2 dias fiz observações muito bonitas, com o

espectroscopio, instrumento muito util para as analyses e curioso mesmo, pois por

meio d’elle póde o homem vêr que substancias (não todas) se encontrão no sol, e nos

outros astros. Continuo tambem com a Mineralogia, que me diverte. Todos os dias

vejo melhor o que suppunha e é que tenho muito que trabalhar. Nas minhas ultimas

cartas tenho feito peditorios e hoje faço outro, pois desejo saber que legislação ha

entre nós a respeito das marinhas, que impostos ha sobre o sal e tudo o mais que diz

respeito. Lembra-me que o Antonio e o Dr. Bernardino possão arranjar-me isso.

Quando mais não seja, indicações, como da outra vez disse. Quero vêr se assim, pouco

e pouco, vou enfeitando o meu ramalhete. Passando a outro objecto, tinha tenção de

mandar algumas lembranças pela M.lle Sonis, para a Maman, Manas, Papa e Antonio,

mas não o faço por muitos motivos. Este mez tenho uma despesa extraordinaria, de

que não preveni e que são mãos perdidas – uma étrenne para M.me Polignac – em vez

de noblesse oblige é o caso de dizer société oblige. Isto fica entre nós, mas sei que

esse passo não me hade faser mal – Dirão talvez agora que sou velhaco, mas não é
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assim. É preciso ir com o mundo. Para os meus, mando o meu coração e as bôas

festas, que de certo não os esquecerei n’esse grande dia, do qual data a regeneração do

homem. Sei que o nosso D. Fernando não se resolve a ir até á Grecia, mas se a rainha

Victoria insistir? É cousa que me dá vontade de rir e de chorar – vêr como as grandes

nações se mettem em todos os negocios, das pequenas – Com que direito? Porque e

para que? Se é por causa do tal equilibrio europeo do Émile Girardin é cousa que não

percebo. Digo do Emile Girardin, porque esse escriptor celebre publicou ha annos um

folheto com esse titulo. Hontem passei parte do dia com o thio Pedro. Á noite

trabalhei. A costumeira de lêr na cama está vencida – Estuda-se sentadinho á banca,

como escrevo esta. Hoje tomou o Lourenço o gráu de Doutor na Sorbonne. Recebi

uma carta do bom Padre Brito, trasida por um Sr. Almeida, que não deixou a moráda,

nem o nome e que eu não sei quem é. Muito agradeço a cartinha da Theresa, e peço

que o mesmo diga da minha parte a Mr. Browne. Não lhe escrevo por priguiça, pois

ainda não chegou a necessidade de me pôr a escrever em inglez como em francez.

Peço que diga ao Antonio que a Porteira, M.me M.ce, está muito doente, coitada. São os

80 annos que a fasem soffrer. Em St. Germain l’Auxerrois vi a Irmã M.ª, a final.

Acabo esta, pois é tardinho, 11 ½ horas, pedindo recados e bôas festas para todos e a

benção do Papa e da Maman

Jozé.

É com gosto que os sei todos bons. Adeos. Adeos. Adeos.

Remetto uma carta para a Mana Maria. Muito agradeço uma carta do Luiz

Candido.
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